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ALGUMAS. GRUDES ASPIUÇOES
-

VIU RESOLVIDAS

d i z - n O S O P r,e S i d e nte d a S U a Junt a de freguesia
SENIDO IS. Bartoíomea de Messi­

nes aldeia de enormes possíbí­
:Udades . de exploração urbaníetíca,
comercíaí industrial e 'até turís­
tíea, .e .. estand<;> aítuada numa.zona
centraã do Aligazye, quisemos sæber
quaís os seus problemas e :projec­
tos, para o qUe contactãmos o sr.

Frruncisco Va.t1gas Mogo, que, como
presidente da.Jfl�nta de Freguesia,
nos ¡prestou declarações de certo
interesse.
Começámos pel"gun:1;ando como

nascera a ideia do Jardún-iEscola
João de Deus em S. Bartolomeu de
Messines e quais as dtñcuãdadee
enrco.ntradas ao ¡ongo da sua reali­
zação. Respondeu-nos:
- A ideia do jardim-escOila ar­

rastava-se há muítos anos e, desde
1953 que !faço parte de uma comís-
eão /Composta por bons messínen- .AlJECEU em Lisboa, onde de há muito residia, o
ses, resol'V'ida a perpetuar a me- conhectdo ed1tor 'e' industrial algarvio Agosti-
mória de João de Deus através de 000 Fernandes.
algumas oibras de vuíto: começá- IDe seu norne completo Joaquim Ago.stiniho Fer­
mos preci-samente .pela compra de nandes, nascera há 86 anos na 1,{exHho.eira Grande
um busto que foí ínaugurado na (!Portimão), de onde saiu muito novo para Lisboa.
Sociedade de IInstrução e Recreio Inteligente, perseveraate, 'conseguiu singrar atra­

iMessinense, em 8 q� Março de

1.953'1
vês de t!'albalh

..
o illtoo!so e de forte espirito de inicia.

NeB$e dia ,hOUlVe a primeira granite tívæ, iNão esquecendo a iPróVfuK:ia. dé. origem, -nela
conrfraternização messínenss, De- firmou ímportante empresá de peæa e conservas,

.

-, criando em [AEfuoa a Po.rtugá:Iia
...,'-" ..,'�" ..,'-"-" ...,'-" .." ..." .." .." ..,'-" ...." ..' Edttora,' através da. qual lanço.u,

numerosos escrito.res 'e poetas por-

UM ALGARVIO POR TERRAS DE FRANça
I

¡�ræ�'���!m¡E���
tas de Manuel Teixeira Garnes, ou-

t...A·'.·U:S'EU,: S' ·'E IGREJ,A:S i!"�rt::n�eIde�J::oRé��rf8i��
I "1 Cortesão e. outras do maio.r inte-

resse para as letras pMrias. Edi­
tou taJmbém a revista «Contempo-.

DE UMA 'G'R'ANDE C IDADE rânea» em que dava sequêIllCia ao

mov:imimto lIhodernista lançado com
o grupo �Oripheu».
Grande amdJgo e companheiro de

Almada Negreiros, stuart Carva­
lhais, Jorge lBarraÇlas, MaIhoa e

tantos outros artistas que nele. en- '�_"""_"_"_"_"_"""'''''_''_''_''_''''''''''''''
contraram sempre o mais desvela-

,

do 3ipOio, .fo.i 'l1ffi doa !fundadores .do ,

museu, que 'recebeu O' nome deste
úLtimo, .00s Caldas da Rairiha e

possuía uma 'das 'mais vaillosas �­
looções de al'te existentes no nosso

Pais.
.

Agost� Fernandes era v1úvo
e pa.! das, ar.·· D. Allee da Naza-. 'A PESAR das carreiras aéreas,
reth Fernandes e D. Helena da Na- que nos ligam até' directa­
zareth iFern8lIldes lFerry Borges e mente com aS principais cidades
do sr. Filipe da Nazareth Feman- europeias e de já possuirmos um

des. 'comboio mais rápido que nos liga

pois, nasceu a: ideia da 'construção
,de"um monumento, urna 'Vez que em
Messines existira uma comissão
para tal fim, mas que, com o mo­

'numento
.

construído, deixara-o, ir
para Faro. onde se encontra IllO

entrevista de
'

!Joaquim Cabrita do Carmo

Jardim 'Manuel Bívar; Assim, na

:t:lo.ite de 8 de Março de 1953, pro­
pus-me, com outros messinenses,
angariar fundos pa;ra a construção
de æovo.monamento, mas, claro que
só ern 1960 foi possivel pensar na

Monumento_ a João. de Deus em S. Bartolomeu de Messines
'i"

Muda de €.Iementos que ISe dispu­
�essem a 01'lg8lIl!zar festejos, no­

meadaanente as ,batailh.as de Ifloresó
,

«'Após seís anos de batalhas' de
.flores, as receitas eontínuavam in­

\su!i<cientes, e em 1966 estudámos
a maneira de f8iZer chegar a nossa

'pretensão ao conhecímento do go­
vernador civil de então, o dr, Bap­
:tista Coelho. Este deu pronta ade­
são e comunseou para o Ministério
das Obras PiúbUcas, que incluiu o

moœumeæto nos projecto.s de 1967.
E coube ,en,tão à comissão obter o

terreno para a ,tmp181Iltação. Houve � DO conhecímento geral que a

entretanto dificuldades e díssabo- � caça, ou melhor, as espécies
res que me levaram até ao corte eínegétíeas, tanto têm diminuído
de relações 'com moços que eram nos últimos OOOS que 'hoje não an­

dos meus melho.res amígos. M3JS a daremos rrruíto errados se as cal­
dW1da !pÔde ser saldada para com cularmos em escassos 20 % do
João de Deus, preelsamente em 8 quantítattvo que 'existia há 20 8IIlOS.

(Ie Março de 1968. Não nos demos No que se ,refer<e à perdiz, então,
.,;,. '.' ,(,hr ært:iSiêitos todarvia por naver .

essa espéCie vem diminuindo tanto

". perpetuado á memõría do poeta. no' qe ano ipa,ra 000, que se verrñcou

-".�( m8lgIñit'ko monumento que se en- j'á da época tránsacta para a pre­
conotm à entrada de Messines. Pen- esente, urna quebra da ordem dos
\!!ãmos então em adqu.irir a C8lSa 50%, aproximadamente, 'e .por este

onde, seJgundo' a tradição popular andar não. virá 110Dlg� o dia da sua

ele nasceu, para instalar uma bi- cOmlpleta lextinção,. se medidas
hIloteca-'Il1useu. lnidara,m-se dili- 'dI'á;st�(J!IJS e :ef�cazes não fOTem pos­
:gências junto do proprietário e es- tas em execução por quem de di-

;talbeleceu-se o preço" A casa tinha retto.
-

'um vaJlor diminuto. Illessa altura Aip'ós um prolongado coro de
lcailculado pelos peritos 'em trinta apelos e ex:posiçoes de toda a e:s;­

md! escudos. Negociámo-Ia po.r no- pécle, !feito ¡pela iImprensa especf.a­
,venta mill. ¡Entretanto, o pro.p,rietá�. lizada, lcaçadores e .respectivas Co.­

rio, que 'VÍ¥e em· Ãlfl'ica, depois de missões VenatóI'ias ao .GoV1erno, no.

ver o nosso entusiasmo resolveu " sentfdo. de !I',ev.er a velha I,.ei da
baJldaT o negócio, e então Illessa Caça ,(:Deoretos .ri.o 23460 e 2.3461,
áJ1tura; ti'Ve Utll1 grande desgosto, Illa qe 17/1/934 e outros) que então
medIda em· que já . se pedira' Illa ,p,a;:¡jecia 'ooacróruca para o.S tempos
�n:dação Gulbenkian para qUe no' decorr,en'tes, ¡foram po.r este, muito

. (Oonclui na 6•• pdg'vna) loUJVàv-elmente, tomadas pr�dên"

MORREU
O EDITOR ALGARVIO
AGOSTINHO FERNANDES

o PROBLEMA Dj FALTA OE VA�A
NO ALGARVE E NO PAís

AGRAVA�SE DIA A DIA
por António Dias de Sousa Correia

cías, com a introdução de altera­
ções substaneíaíe naquela Lei (De­
creto n.O 47847 die 14/8/67) -que
pareceram, à primeira vista, vír 80-
Iucíonar, \Se não todos, pelo. menos
alguns dos problemas mais impor­
tantes relacionados 'com a matéria.
Decorrídos cinco anos de vtgên­

da das novas alterações, verífíca­
-<se ,com 'Pesar" que '�s ulesmas, ·que
tanto tempo leVaram a ser dis�uti-

(Oonclui na 6." pdgina)

�,...,'�"��,�"�,��"�",.,

. pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

NOTA da redaccao
:�LEIÇÓES À PORTA
j:M vÁ'RIOS PAíSES

o EXPRESSO
DA MORTE LENTA

. 'F'ALAR em eleições é comO. falar
,

" no fruto apetecido que nos dão
a cheirar mas, que nunca pravam08
,donvenienteménte. Neste, momento,
em quatro países livres estão a de­
correr campanhas eleitorais a vá­
rios níveis e qualquer delas desper­
ta o interesse natural destas com­

petições, quando se realizam demo­
cràticam-ente com a presençœ de
elementos de oposição e de debate
construtivo.

-

Sei quê há quem não· participe
desta otpinião e que lhe chame até
«debate destrutivo», mas confesso
que não percebo o que é um «deba­
te d.estrutivo». S'erá critica, censu­
ra, ou audácia demasiada? Para
mim todo a debate tem dois aspec­
to'S àntag6nico8, o que é neces8á-

(Oo-nclU-¡ na 3.·. pdgina)

IV por Lima Pereira

com a capital, não há dúvida de
que os caminho.s de ferro cá para
estes lados mantêm-se na Idade
,da Pedra Lascada.

,

NDO
As horas que são necessárias

�PARA QUA·' . para o viajante desprevenido que
. 'entra em Lisboa chegar ao Al-

garve, a uns escassos 300 quiló-

AS 0-BRAS,DO ASILO DE SILV'ES', l' ::t���!a n::¿:::ic�� �a���a��Q�:�:
r,oviário e renovar o material, de-
pois dos contratos que foram as­

'sinados, pergunta-se o que está a

'acontecer. Todos conhecemos os

defeitos e o envelhecimento do
material actualmente em roda­
·gem; não vão muito longínquos
ós últimos acidentes verificados
lia Linha do Sul; são constantes
as reclamações dos viajantes ...
Mas tudo se mantém tal como

dantes, sem modificação aparen­
.te nem alteração de velocidade,
'como se ao tomarmos o comboio
não fosse com a intenção de che­
gar a qualquer parte, mas apenas
de :viajar sem destino. Já houve
quem chamasse ao Correio do
Algarve o «expresso . da morte
lenta», um mal a que não pode�
mos fugir maS que nunca mais
atinge o seu termo.
Não será ainda a altura de pen­

sar a sério nos transportes do.
grande público, que não pode via­
jar de avião, nem de Sotavento
nem sequer muitas vezes no Rá­
pido?

I

Quantos benefícios não tra­
,ria para toda a Província, para
a sua população, e até para o Tu­
rismo, que este assunto fosse re­

solvido convenientemente, dentro
!lo plano que nunca foi posto em

andamento de reforçar as infra­
-estruturas!

Um trech9 de P¡uis, vendo-se ao fundo a catedral de Notre Dame
por Eurico Santos Patrício

ristas estrangeiros, que f,icavam

sem salber o. que os menillgo.s que­
nam deles, quando surgiam na aua

¡f,rente de mão estendida.
Nos primeiros ano.s dessa. obriga­

toriedade, os pedintes !foram ra­

,reando, aparecendo apenas alguns
que viniha,m do interior, de pa;ssa­
gem ou desconihecedo.res da iei, mas
qUe eram Jogo enviados para o.S

seus co.noelho.s. Hoje, devido taJIv'ez
ao afrouxamento no 'Cumprimento
da deterrndIl!ação legal, ou porque
não temos co.ndições para poder
internar todos' OS :pobres que, apa­
reçam, cOOllJeçaram, -especialmente
no 'Verão a aparecer nas praias
pedintes V1ndos. de 'longe, ou dos
ar,redores o que oferecia uma nota
desaJ,gjradárveI, triste e vexatória no

nosso ambiente 'soci8ll 'e isto taJlvez.

por não haver asilos' e albergues,
suficientes paTa serem internados
incluindo também BI pobreza neces­

sitada, que é a que -morre na mi­

séria em suas casas, mas não vem

pedir pelas ruas.

Em todos os concelhos, deviam
existir casas de recoliha. dos pObres,
dispondo de condições h1gI.éniJC81s e

(Conc"," fIG $." pdqi.na)

A «ICJJDAIDE da Luz» é grande­
mente vaJlorlzada: pela impo­

nência é beleza das suas igrejas,
em que naturalmente se destacam'
a «Notre Dame», a Madal'ena e o.

«Sacre Coeli!'». A primeira, magni­
fico exemplar gótico que Vito.r
Hugo mais :popu181l'izou no roman·

ce «Nossa Sen!hora de Paris» e,
onde:.tão completamente a descre­

'Ve, é um dos .pri�citpais ..pólos de
atracção da grande uilbe, merecen­
do, Ilia verdade, as horas que o visi­

tante, mesmo. o não reHgioso, ge­
,ra1memte...)lhe. dedica. Quando a vi­
mos há mais de IVinte ano.s, de lo.n­

ge a velilla Icatedral, coberta ainda
da' .espécie de p�eir� ou fuligem de
tom avermelhado. sobre ela acumu­

lada ao Ilonga dos séculos, lembrou­
�nos' um brinquedo taJihado. com a

máxima �rfeição, qUe qualquer so­
pro mais !forte desfaria. Na medida
em que nos 8IProximávamos. o br:in_

quedo crescia ,e deixBlva de o ser,

parà nos transmitir apenas toda
uma I impressão de harmonia e

gr8!ll'deza¡;
.�, pretendeil'mos, alg0t;a, rever. a

imagem que então nos avassa1a4'a,
fomos de certo modo logrado. A
á.r.ea \fronteira ao templo, atravan­
cada 'POl' obraa, ent"ulho e 'Vetculo.s,
não nos permitia a :vj.são global que
desejávamos. E ao acerearmo.-nos'
não !foi j'â uma Notre Dame colo.­
rida pelo pó dos tempos a que nos
ficou por di'ante, .pois as v-elihas p.e­
dras haviam ,sido 6bjecto de uma

raspagem que só não lhes atiDIgiu a

«agWiha» taliv'ez .porque o Tlsco de
a quebrar era demasiado grande.
¡Pode ter sido útH esta feiçá9 rllillo­
Vada que 'Se quis tmprimir à �greja,
mas não o ¡foi, a noSso V'el', eStêtica­
mente falando, porque as pedras,
co.mo que descamadas, já não con­

segUem 'exe:l'cer o· atradivo que
exerciam. IE no entanto, como an­
tes dissemos, «Notre Dame» 1COIll­
tinua a ser. um dos grandes ciha­
marizes da ,caípital francesa. Ao vi­
si:tá�la vimo.s mais uma, vez como
a harmonia �e iliOOas do �terior
-se 'Co.n1Ulga com a do interio.r pren­
dendo�no.:"', ¡por longo temPo, ,na'

aJpl'ooiaçao dos inúmeros motivos

(CotIIOM na 3.· pdgma)

SAW há anos um d-esp8JClho mi­
. Illisterl:ail que tornava obri­
gatóri.o o internamento em asHos,
8i1bergues, etc., de toda a pessoa
qUe fosse encontrada a andar de

porta em porta estendendo a mão
à caridade !pÚblica Illa !I'eCOilha de
uma esmoI:a. MuitOs desses indivi­
duos eram viciados 'na pedinoha,
mas outros havia que pediam por
pura necessidade. Pretendeu o'G0-

verno, e IouV'àN<elmente, acabar com
o vel'gomioso e triste quadro, que
nos depreciava aos olhos dos tu-

A O 'assumi'r as !funções de dkec-
tor da Escola de Hoúeia,ria e

Turismo do Mgar:ve, Wve a aten­
ção, :que aJgradecemos de nos di�
rigir .cumprimentos o' sr. Horãclo
08Jvaco GuerreIro.
O nosso prezado col'ega «Beira

Baixa», que se pUlblilca em Castelo

Branco, transcreveu o artigo do
no.sso dediiCado lCol:aiborador Luís M.

Horta, que há semanas dn.senmos
sob o �tuIo II!A festa dos Jogos
Florais».
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Sport Faro e Benfica
Largo do Pé da Cruz, 32 - Telefone 2 49 76 Faro,

Comunicado

Eeas
Gente nov..

Encontra-se aberta a inscrição de raparigas e rapa­
zes, dos 13 aos 18 anos, para a prática da modalldade de.

ténis de mesa, na sede deste Clube, nos dias abaixo' dis­

criminados: -

Terças, quartas e quintas-feiras, das ,21 às 23 horas j

Sábados, das 16 às 18 horas.

Em Vila Real de Santo Antón40 tfWe o

SeIU bom 8'UCesso da;ndo d luz uma crian­
ca do sexo masculino, a ST." D. No�mi:a
Madeira Leal, casada com o ST. António
IWfael B1'ÍIt_p dos Santos Leal. O neófi­
to, qUe recebeu o nome de Álvaro Ma­
deira Brito Leal, � neto materno da
ST." :V. Bárbara Œl e do ST. Filipe
AnaS>tácio e paterno, da ST." D. Maria

.
. Bárbara do BrUo Leœl e do ST. Antó­
mo Gaudencio Santos Leal.

·FARO
por MARCELINO VIEGAS

,TINTAS «EXCELSIOR.

CRUZEIRO
DO FIM DO ANO A'

MADEIRA MARAVILHOSA

Preços desde

-2.490$00,
com ceia de fim do ano!

•
De 28/12 a 2/1

viaje no Santa Maria,
especialmente fretado.

¡*
Reserve já o seu camarote.!

*

Inscrições até 30/11/72 !

Pagamentos até 12 meses

*

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico EspeclaJ.Lsfla

. Doenças e Clru.rgm·
dos Rins e Via.s UrillArtaa
�!.. ,'< .....

Consultali à.!i segundas, quar:
tais e sextaS-teiraa a partir

das 15 horas

Consultório:

R. Baptista Lopes. 50-A, L' 1Csq.
FARO

-

{ConsultóriO 22018Telefones
Residência 2'761

farmácias

Vendedores d. uma

empresa algarvia
visitaram a II Exposi­
çA. Internacionel
de Aliment.çio

de vegetais «CbmJpal») e ,A!dega Coop€1-

raUva de tArruda 'dos Vimos, SC!RiL
(v,in,hos maJdnliros ICAITUda»).

. \

Missa

Elm ALBUFEIRA, hoje, a Fa.ranácia

A:lives d.e Sousa;· e até sexta-éelra, Il­
Farmácia P'íedæde.

Em FARO, hoje, a. !Fa.rmáIcla OLiveira

Bomba; amanhã, .A:lexandre; segunda­
-d'eira, Crespo Santos; terça, ¡Pau'la;
quarta, Almeida; quinta, Montep'io e

sexta-reíra, Higiene.
®m LAG013, a Farmácia Naves.

iElm LOUL£, hoje, a FSirmácla Ma­

deira;
-

àiín'á:!1hã, OOlllfiança; segunda­
-d'eira, PmhelorOl; terça, ¡Pinto; quarta,
Avenida' qudmta, MaJdelTa e sexta-feira,
COInfiMÍ.�.

'

, ,

®m OLHÃO, hode, a Farmãoia Ro­

CIba; amanhã, Pacheco; Sleglunda-feira,
Progresso: 'terça, Olhanense. quarta,
]'errOl; �q,uinta, Rocha e sexta-feira, Pa­
checo.

"

!Em POoR;TIMÃO, hode, a Farmácia

OlilVeira Fuætado ; amanhã, Moderna.;
segun'da.-d'eirn, Carvalho; terça, Rosa

Nunes; quar-ta, Dias; quinta, Centrai e

sexta-reíra, O�i,veira Furtado.
Em SILVES, ooje, a FaMlácia Duar­

te; .e até sexta-feira, a -Farmácia João
de Deus,
Em TAIVIRA, ihoje, a Farmáoia .A:bOlim;

aan;azÍ;hã., C'entral; segunda-reíra, FWan­

co; terça, ,Sousa; quarta, JIÆoo:¡t�o ;

qu1Luta'- 'AJboim e
.

sex ta-fei,ra,
.

OentraI.

.

IIDm yILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO; a F�ia SHlVâ.

·c····,,···
". :,:,,',"'"

·Ioemas

AGEND.A
relos»; amanhã, «Ohama'VSlIÍ1--i)J)J, Ii'ei» e

.,A; hela e o cíganos ; terca-reíra, "Vinte
passos para a morte» e .:Ds cinco dra­

gões de ()W'{)>>; qudnta-ôeíra, «As crueis»

e ",O homem'que 19ostava das rudvas».

!Em VILA REAL DE SANTO AÑTõ-_
NIO, no Cine-Foz, !hOlje, «A Casa que
escorria sangue»; amanhã, «Law-rençe As fSimtlias enJIUJtada:s apregelllta Jornal

da Arálbia»; terça-feira, «<,Uma casa'à do Algarve, sentídos pêsames.
sombra das árvorese ; qruinta-'feira, ·.A

"'.'W" d. riQ'�.·

l INecralogia De28�om�'�'deNovembrO
D. Mariana Rodrigues Merca

iElm Odeleite, die onde era naturæl,
faleceu a 811." D. Mariana Rodrdgues
Merea, de 75 anos, casada com o sr.

José CllI!stódi�. ,Era. miLé das sr."' D.
Quitérja Custó<iio Rodr-ígues e il. Otí­
Ha ·RodriIgUoo CllI!Stód>i{) re d,QS sre, José
'Rodrigues ChllS'tódLo e Frederico Rodri-
gues etustód:to; .sogra das sr."' D. Al­
rner'índa Marda OWstódio e D. Mafia
João Brurão

-

e dos srs, !Manuel Henri­
ques Tei:iœira e .Joaquírn Silvério; avó
das sr."' D. Mavia Bárbara 'I'eixeira,
iD. Anabela Bârbera Ro'dr.iJgures de Je­
sus e D. Maria JOIão Barão Custódio e
dos srs. lIDgi.o JOIsé Rodr-igues Custó­
dio JúnJi-or, Manuel Rodrigues Teix'ei­
ra, LUlls .António Rodr-íg'uea Estêvão €

Joaquim RodriJgues S11vériOl.

António Joaquim do Nascimento
Palmeira

Faleceu na sua residência, em Tavira,
o sr. Antólnio Joaquim do Nascimento
Pælmeíra, de líO anos, solteiro, que
exerceu as :fUlllÇêie:s d'e regedor da :fre�
'guesia de Santiago,. Era ¡fil!ho da sr."

iD. CUstódia das Dores iP!I,lmeira e Irmão
da . ·'sIl." D. Maria do Car.mo Palmeira
Gaspar, esposa do sr. AJU!g¡¡wto GaSpar,
il,.o SUibched'€ da iP. S. P,. re do sr. Emi­
lia.no dó Ni¡JSICi:me:ntQ Palmeira, ,funcio'­
nário

�

da Comi,ssão 'I_!¡egional de �is­
mo, ca:sado com a 1m." D. 'Veninde Fa­
g:Ullldes Pallmreira, /prOifussora .oficial.

-:f{jão Rodrigues Palma ,- :

Fa,looeu o sr. João Rodri'gues PilJlma,
de 77 anos, natural de Santana. de 0I,m­
,bas (Mértola), faroleiro-:ched'e red'orma­
dOl do Minis�ério da !Marinha, que deixa
",-i;úva a sr." D. Maria da .Conceição Do­
mingues Palma. lEa-a pai da iSTI." D. Ma­
ria Antonicla DOOllhlllgUes Pal:IruJ¡ de
OlweirSi, casada com o sr. José Germa­
no de OlilVeira, intendente dO Emi,ssor
Regional do SU'1 da Emissora Nacional
e doO sr, José RodTilgltl€os Palanra.
O fUnJeral constttuiu sentida m&ni­

[estação de /pesar.

TAMBEM FALEOERAM:
-

dnína dos Silmtos, de 76 anos, naæuræl

I I
lilEl Faro.
Em 0ASCIAiI'S - o sr. Antõníc, JaciJn- BOMBAS DE PEIXE

to NUllles, de J.9 ænos, 'naturaj de MOIn-
MARCO

..

dhique, ftll!ho da. sm." D. Marja Antónia
e do sr. J{)sé da Glória Nunes.
Na COVA DA PLIDDAJDE - a sr» ;..---------__--.,.....__..

D. AUIg11l'Sta Silliva Assis, de 88 anos,
viJúva., natural die S!.['Ves.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIIM8 :

Pérola do Guadiana

Audaz .

Infante
LesUa .

Vivjlll!ha
GeJro,tilIjhOl
Lúbema

Aleorlm
Flw d.o S1U!l'
Oonceiçanita
Maria Rosa .

IS. 'Maroos
Nova IIDsperança
Br�sa
Sui

De 25 a 31 de. Outubro

L B o

TRAININ1M.13 :

A:gaJdão
Piri,nœsa do StJ;1
Diamante
Prateada
Péro.ta. A,lgllil"Vlia
Nova. SIr." da Piedade.
Estrela do SUl
Nova. CIlartnha .

FlOlr do SUd '.

44 080$00
�400$00
22620$00
22 �OO$OO
21395$00
18200$00
1,7835$00
16615$00
:1J2 600$00
9400$00

- -

6700$00
-

6 710$00
6600$00
6300$00
4170$00
li 700$00

CRÓNICA
DE

Elm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«O sinal d;e 'Djan,go»; amanlúí., «A d!éca­
da. prodigiosa»;' ,terça-feira, «Comando

sUicida»; qruarta-dledra, «A mulher mai's

hela»;
.

qumta-d'eLra, ".o si;LênciOl de Tar­

zan»; sex4L�JleiTa, ",A nmscara da mor-

te vermelha».
.

Em FARO, no C'inema SamtOl António,
hoje, em matim.ée, «ÁgUa a.zúl, mort'll
branca.» e em soJ,rée, «Tentacão»; ama­

nhã, enio matinée e soirée, "Gente 'sem

compaixão» ; terça.-.feira, «Elu jlu�gava-o
morrto, mr. Jack»; q.uarta-feira, ",Diz­
-tUle q� me aIIlalS, JUlllie MOIon»; 'quin­
ta-d'eira, «A máscara dOl demónio,»; sex­

rta-fej.ra, r«lMa.l de Mriea;» e «<,.o tesouro
dos Az tocas».

IEm LAGOS, no Teatro Ctinema Im­
pérjo, iho¡j e, .«Os condenados» e «Ao sul
do rio Gránde�; amanhã, "'Quando elas
tmam ca.'lld·a»; terca-feira, «Guerra de·
mãlrulcos» ; quinta.,feira, «LQUta».
iIDm LOULE, no' Ci!Ile-.Tea.tro Iiou,ieta­

no, ihoje, I«'Plirata vermelho» e «Mist�rio
da. i(Josta Negra» ; a.numhã, .cOs dez

mand'amentOlS»; ,terça-d'elra, <O() gOlHtárlo
dOl r·io Grand€»; Q'1l'inta-1'eiira, «A 'pro-

'Durante a est:aKi-ia nOI' norte do Pais,
os dOlZle 'Vendedores da' empresa, foram

�omJpan!hados ;pelo cllefe da secção d,e

lprodutos ..aloimen1àres,. sr. V'itorimo Viei­
ra Cawaco e pelo administrador-delega.- messa».

do, sr. "Joaq.uim Manuel Cabrita Neto, Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
tendo ainda tido opor.tUlll.IiJ.aJde de vi- em m!litinée, «Thundoobird seis» e em

"slltar as Ifirmas suas re'PTooentadas'Com;:¡!, ,',sOil(ée'¡"'I(Q·_9cesesJ}eJ'ado e œ complexOls»,;
!pamia !UniãOl Fwbril Portuense, SiA:RL 8.IIllI.!ÑJ.ã, em matinée e soiJrée, «,Eu jUll­
(fáJbr.ica. de ·.cerv·eja «SIlip'eor B®k» e re-

gava-o mOlrto ·lIlT •. Jack» e ",A invasão

frilg;erantes ""InlVicta;), Manuel -n. Poças da t€!lTa»; terça.-feíra, «Quando elas

JúnIor, Lda. (V!inhos do Porto e bran- Vinham calutla» e .-:Perseg1l'icão a ·san­

des '«\Poças Júnion), Joaquim iM-iran- gUJe fdo»; ,Qu8.l1ta-felrn., «lSe tu SQubes­

da CalmipeJ,o & :F1i,Lh'OS, Lda. (vinhos ver-
ses» e «,Intd,ga em HQng-Kon'g»; q·ui!Il­

des �Ilmpelo»), Oompal _ CQropanIh:i'a ta-d'eira, l«Oà amores de uma loira» e

iProdutora. '<ie CollSer'Vas AlimentBires,
«A morte espera em Atenas»· sexta-d'e1-

SA:RIL I(sumos de frutas e conservas
ra, '«'Mi:ssão Batanga» 'e «N�bnl8ka, o

pistoteIrOl».
iEm PORTIMÃO, nOI Cilne-TœtrQ, ho­

je, '«O<xrn-e, ihoanem, =� e r«tSob o

signo da susp;eita»; amanhã, «ISI6 pen­
S81V'a nelas»; terça-feim, "'0 médico e o

Il?'0nstro»; q.uarta-'f\e1m, �Verdade amar­

g:a»; .qruim.,ta-fe:ira, «O ú1Umo resgate»;
sexta-feira, «O homem que Vleio da
n,oite».

.

- No iBoa Esperança Atlético Clruibe
Portimonense, hoje, ",Apœoendiz de gang-s­

t�»; amanihã, «Quem rou'bou a coroo»;

<iuarta-if,eiira, «O caçador de 'bruxas».
IElm SILVES, !Il0l C:tne-Tea.trOl Si1ven­

-s.e, hoje, ",.o tesour,o dos Incas»; ama­

:Qrb.a, em .matinée e· soiree, '<:Os ülCor­

rnvtliV'ei,S»; ,t-erça-:1Ieirn, illiamantes ao

Pe<Fu'eJl.o alm.oÇoO»; q.uin ta-fel·ra, «0s ri­
vaiS»<.

Eim TAVIRA, no' Oine-Teatro Antó­

niOl Pin!heiro, hoje, «S'lJi.te em hotel de
luxo<> e <O SElfgre<l.o dos jaciJlJtos a.ma:

Eng. o Sebastião Ramirez

i A Junta de Freguesia de
Vila Nova de Cacela, em sua

:.:eunião extraordinária de 20
de Outubro, deliberou mandar
celebrar missa por intençª,o do
Sr. Engenheiro Sebastião Ra­
mirez, na igreja paroquial d�­
ta freguesia, ,no próximo dia 5
de Novembro corrente, pelas
11,30 horas.
Desde já, a Junta agradece

li, todas as pessoas que se
dignarem assistir a tão piedo-
so acto. I
�a Car·a�cla
as novidades são como os

frutos do Algarve; apare­
cem primeiro.
Porcelanas - faianças

- cristais - artesanato.

CARAVELA 1

CARAVELA 2

Vila Real de Santo
.

António

No FlElIuó - a sr." D.' Maria FTaln­
ciJsœ ,Fa,umino, dJe 69 anos, natural de
SiLves, casada corn o sr. João FaUIStino,
mãe da sr." <D. Maria Fernanda Faus­
Un{) P'into e dOl sr. JOIsé Vdcente Faus·
'fino.
- I iNa·.AiMIA[)I(}IRjA - aST.' oD. A!l€oxan-

(UrlO �e Ini[iatiO �e
Oe!en�o e �intDra em faro
No Oír<culo GultUTal do ,ALgarve

começou a funcion8;r um CUTSO de

iruciação .de desenho e ¡pintura, que
tem ;COlIIlO objeotIvo; a par dos co­

meci'mentos t'écniicos daquelas· '8;1'­
tes, sus.citar interes,se !por œna: for­

mação antisUc8;.
; O CUl'SO é orientado :pelo .¡p:Lnt@r
,Arntónio Leal, seu 'grande entusias­
ta e regista, ,para já, a presença
de 15 elerrnen.tosi, com idades oom­

preendidas entre os 13 e os 40 8JI10S.

Decorre às terças e qUintas4'ei,ras,
dais 21 rãs 23 horas, na sede do Cír­

culo, Icorn aulas prátic8;S e teóricas
não só de ,pintura e desenho como

de hi\Stórlia da arte e ætrétiJca.
A inidativa inolui conferênciaJS e

colóquios <com a 'colwbora:ção de

al'tistJas, Icríticos e professores, pro­
ourando dar-Ilhe forma v i v a: e

WCDUI3iIl!te. É propósito dos OT'gaJniza­
dores remodelar a actual sala: de

exposições do OLreulo.
..As 'sessões decorr'erão até fins de

J,un!ho, !prevendo-se a 'sua continui­
dade 'na época e:.sUval, Se sUl1gÍrem
interessados. Naquele mês far-se-'á
uma exposição dos traba:l!hos mais
signiftJcrutivos executados pelos fre­
quentadores.
!António Leal espera ainda a co­

laboração de outros artistas plás­
ticos, na tarefa de promover na

capital su�ina o gosto ¡pelas artes.
Os interessados ern ,partl<cilp8;l'

¡podem dirigir-se ao Cí·l'culo OUltu­

ral do Mgarve na Rua Conselhe;iro

Eivar, � Faæo.

'Omoro Munici�ol �e Vilo Real �e Sanlo Anlónio
Instalações pera com6rcio do Parque

dê?
.

Cam.pismo de Monte .Gordo
"

Aceitam-se propostas em oarta fechada, até às 12 horas do

dia' 27 de NOVEMBRO de 1972, para arrendamento das

instalações para comércio do Parque de Campismo de Monte

Gordo, durante o período de 1 de Janeiro de 1973 a 31 de De­

zembro de 1974.

As condições encontrarp-se patentes na Secretaria da Câ­

úlara Municipal
Vila Real de Santo António, 25 de' Outubro de 1972.

o PresiLdente da Câünara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

Alecrlm­
Noroeste
Restauração107 780$00

96 240$00
66210$00
62 890$00
59200$00
ro 170$00
38660$00
:23 870$00
�330$OO

I I18 OOü$OO ALADORES PURETIC2300$00
2�$OO �-------- �
1890$()()
i 090$00
&90$00

Total 5&6 J20$OO

Nova 'Elsperança
ILha. do Somo .

Brisa:
Marna ROI'sa

T()�l.

A dança dos r.atos, etc.

FUI,
há dias, observar a dança dos-ratos, Se vocês não sa­

bem onde esse teatro acontece gratuitamente e ousado,
'aberto àsrnaís promíssoras perspectivas futuristas, en­

tão, eu peço: perdoem a sem-cerimónia do convite e alinhem
comigo. Tragam, contra qualquer e eventual percalço, as nari­
nas bem arejadas, aptas ao balanço. De 'Preferência, não for­
mem grupos. Perfumem, de
antemão, o espírito - e, se

quiserem, ° corpo. Agora,
sim: desçam à bai�a citadina
e vão à doca. Amem «'la jose­
phine» e faç,am preces 'a «san­

ta maria», na sua. terra de
·Faro. ',' ,--. ,- � • --c

O cenário ideal ficou mon­

tado, atrás. Só que a maré­
-baixa ajuda à representação.
Quando ela (a maré) dá or­

dens ao contra-regra para
aecionar todos os cómparsaJS,
atinge-se o plenü movimento.
Üs 'adores, dando largas ao
seu 'Po�der nato, vensátil, exi�
bem-se em «liberdade»: O 'ar­

gumento é pertinente e facul­
ta o deswbrochar de todas as

SUaIS intrínsecas potenciali­
dades.
A certo trecho, hão há, no

espectáculo vivido com emo­

ção, fronteiras alfandegárias,
limites de ordem rácica, polí- iElm'27; 28 re 29 do mês i,indo, a eq'ui'pa
tiea, social: um rato-mor, 10- de vendas d'Os Est. Teófi,lo Fontainlha,s

go seguido de um me�or, salta Neto OoriJ.érclQ e [ndústria, S. A. R. L.,

I
. de S. BIlxtorlomeu �e Messines, lfi,z nauniversa mente sobre «la JO- cidade do Porto, uma vi-si,ta de actua-

�ephine» e arvora a bandeire oNzação re fol'!llaÇà.o à II Exposição. 111-
branea, da paz absoluta. Nu- -ternacimtal de Alimentação.

vens atentas de quadrirreacto­
res, marca mosquito, exerci­
tam-se, ora, levantando voo,
ora aterrando. Ora brilhando
vistosas a'crobacias no espaço
aér�'p ,9� <�.Sl:!<llt-a maria»,.

O calendário do espectáculo
pode ser. interrompido por
qualquer inclemência ou moti­
vo imprevi'sto: uma .chuvada
a destempo, maré-viva, ou

quefazer dos espectadores. Po­
rém, 'a ordem de 'entrada em

cena manter-se-á na sessão
seguinte.

PINHeIRO

De 28 de Outubro a 1 de Novembro

L GA O s

A MAIOR FABRICA E OR.

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEffiA

Sede-TROFA

Filiais

Llsbol - RUI FiIIlt, Elisio, 11 C

Partimio- RUI Inf. I" H8lrillul, 114

Uinbas
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu­
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. Consulte o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
'em Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf. 95103, com «stock»
permanente de material.
.".,'....',...." ...."." ...." ....".

Romagem de saudade
do. Bombeira.' de Vila
Real de Santo António

Oomo é de tradição, os BQmbeiros
VOIIUlllMrios d'e Vila Rool de SIIlnto An­

tónio doolocaxam'-se na quarta-'f\eira,
IVIéspera de li'inaJdos, a.pós a missa, em

formatUJra, ao cemitério local, ()nde, no

,taLhãoO dos bombeiros, depoSitaram �'.lo­

res nas CIlJIIllP8.S dos setl!S c:amaradalS fa­

looidos, olllVlÍ!lldo alocução aJdequaida ao

IliCtOl, /proferida. pelo lOOSPootivo OOIIUlin­

dante sr. Luis Cardoso d'e iFig:¡reiredo.

I. teiU �e nDrOn�1
M£DICO

Consultas diáriaS a partir
das 16 horas

Rua da TrtD.da.de, 12-1.', Esq.

FARO

TELEFS. { Con.sult6�io 24505

Resldên Cla 24642

TRAINEI'R<A13 :

Gracinlha
&!SIIlIrl&r
&logres

20 020$00
13300$()()
12820$00
5000$00
4900$00
4�
134O$ro

ÁLAMO"':'" ALCOUTIM

AGIIADECIMENTO
ISIDORA DA PALMA

Seus filhos, noras, genros e de­
mais família, vêm, por este meio,
agradecer, reconhecidamente, a

todas as pessoas que se dignaram
acompanhar a sua saudosa extin­
ta à última morada, ou que por
qualquer forma testemunharam a

expressão do seu pesar.

MULta
Be.1a doe Lagos
Marisabel
Mirita

'l'Qta1' 6161.0$00

MOTORES
INTERNATIONAL

I

De 25 a 31 de Outubro

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Neptú!llia
NOIVa ¡PalmlElta
Lena.
Ar;rj¡fana
Nova iDóTlis
V:Il!IMnia
Sete Estrrela.s
Lola. '.

Sagres
iPortU!gal õ. o

lAndodaGuarda

!l.8iOOO$OO
94 6OO$OÓ
94 500$00
81 000$00
75 600$00
60 000$00
47600$00
40 600$00
36400$00
317OO$()()
28 000$00
26000$00
00500$00
la 600$()()
15 200$00
14650$00
13000$00
10600$00
9900$00
8700$00
8550$00
8300$00
8000$00
74óO$OO
6400$00
6100400
6700$00
" 800$00
s 100$00
2800$00
li 360$00
1950$0(1
il. 550$0(1

974400$00

Porturgal 7.0• • , .• •

Br.iOBa
S6nia -Olementiona . .

Praia Três Irmãos ..

S'i'bél'ia .

Alp6stolo São Mateus
Do=ela ,.

Mar:ira BenediltOl
S. CarlJOs .

MLriJta .. . , .

iE'irj'ncesa do AradJe .. ' .

Cinco Marias '.

iBrisamar .. ' .

iE'irinrcesa. d.o Su} ..

iPralia MOitena
Senhora do Calos ..

Ollmpia, Sérgio
La Rose
iMa.rinheira '.

S. Œ'aw.o '

.

Atalanta
Costa Azul

TOItaI ..

BELLATRIX ESPECIAL IAlimentação Transistorizada

5.° Ano liceal
Geografia e Ciências Natu­

rais precisa-se quem prepare

para exame, lições 2 vezes por
semana. Telefonar depois das
19 para 103, Vila Real de
Santo António.

o. gatuno.
não têm férl••
Os ,gSitUlllOS assatltanlllDJ o œtaib-eleci­

mento do sr. José Casimiro, stto na

praia da: oAImona, em Olhão, levando
consi.go chocolates, ;boloo, etc., :no oval.or
lie cerca. de mil escudO's. PrimeIramen­
te, tenta.ra.ln ;penetrar no estalbelooimen­
tOl escarvandOl na &reia, mas só o cornoo­

g;UJiram danifICando a. paJ'e'de nOTte,
construida. em contraJPlaœdo.
.Assa.oltaram também a casa de !IJIMIla

Ido sr. Malnuel klmeida Oeiras, l'esi­
dente em Lisboa, ipor onde entraram
atrlllV!és de ILlIDa. p'eq<uena janela que ha­
bitualmente está alberta ,para arejar,
entrando rtambém na arrecadação :para
01 que dabTaram ao meio 81 rporta, ip8l'a.
¡fora, ¡pelo ângul.o inferior.
lAli, os a!SSII.ltamtes, cllÔa col!h€oita Ideve

ter sido _liosa, a.té se denun ao luxo
'de ,beber cerYlerja e d'e se dei,tarem. O
'�nterior da casa parecia ter sido rev.ol­
vldOl !pOr .um vendarval, a avali8ll' pelos
QIJd'ectos respal!hados no chAo.

IDspera-rsre e colabora-.se !IlO BeIltidOl
de descobrir os meliantes, ,para, que
tais albursos .não se repitam e para que
aqueles. qUe ¡parssam a 'Vida tre.ba.lhan­
do, honraJd!llllllellte, rpossam descansar
SlLgum tempo, so.ssegadamernte, já que
Os gatun09- não ,têm itérlas .. ,

- "'lNIé
DomWl:go8 PeTWa
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Carla aberla
a um velho conhecimento

rMmha querida A'ldegundes,

Vais ficar admirada ao leres estas linhas, por supores,�decerto,
qwe o seu autor já estlllVa morto e sepultado. Mas como vés, ainda
não me ch�gou o caruncho definitivo, e cá vemho dar-te um des­
luzido ar da minha graça (escassa).

Como é natural que, de imcio, te faças desentendida, abust1hlào
daquela quebra de mem6ria para a qual as «donas» mostram tanta
propensão (quando lhes dá na realÍ88ima gana), vou refrescar-te
as ideias com a evocação ão« nossos primeiros encontros. Tu e eu

conhecemo-nos na Pastelaria Algar (lembras-te t ) onde formos
levado·s pelo mesmo desejo de satisfazer instintiva gulodice. E"!,,
fregués mais antigo e experiente, sabia já, de 'Cor e salteado, qua�s
erClim os melhores produtos da casa. Tu, moça irreverente, entraste
de rompante no meio âesejando provar de tudo um pouco, para
saber como era. E o c'aso foi que te atascaste à grande, sem olhar
à qualidade, em alguns âoces de razoável aspecto maiS onde o

bafio e o bolor campelllVClIm em premissas de apodrecimento.
.

Como eras nova no local, não quis olhar-te com .insisténma,
para ver se fazias muitas caretas ao comer tal po.rcaria, mas o

certo é que a comeste, e pagaste.
Nas visitas subsequentee, a irreveréncia da juventude não ap�­

gou em ti o instinto omoeetrca da procura de um produto mats

são, que acabaste por descobrir, e preferir, $ eis-no·s a piscar um
olho comendo enfim deliciados, do mesmo saboroso bolo. Recor­
das-te agora �mo f,Ji comovedor aquele encontro em que oe n08-

sos gostos finalmente convergiram. e quase limpámos M estantes
da pastelaria?

'Satisfeita a gula desse dia, deu-se a n088a saída «a dois» .13 a

confi88ão de mútuos pecados e anseios, que tão belos frutos de�xa­
Va prever. E assim continuámos por tempos e tempoe, apenas com

as leves interrupções a que nos forçavam os teus e os meus afa­
zeres até que se deu a quebra, a ruptura, a fuga a que não foi de
todo alheio esse teu espírito impulsivo.

Sabedor das nossas pre!eréncias, punha o pasteleiro à nossa

disposição largas fatias' do apreciado bolo, que, em cada visita,
nos não fartávamos de trincar. No dia fatídico, porém, uma que­
bra na corrente eléotrica, com que a nossa Provincia é tão CM­

tjgada, impediu de todo a produção dQ ·bolo célebre, e o paste­
leiro, para não nos deixar a fazer cruzes na bo.ca, reso'lveu trazer
duas fatias qUe na véspera guardara na despensa, para CO'lV8umo

pr6prio. Então, deu-se o descalabro: .tu, que de começo te œtaeco­
ras como gente grande, sem querer &aber de qualidades, nem de
vizinhanças destoantes, deste em recalcitrar; não querias bo'!os de

véspera, e muito menos aquele, a fatia que te coubera e o�e _-te
pareceu descobrir, bem nítida, a marcO, dos dent� de um mmws­

culo rato. Pobre A'ldegundes! Devias ter med1tado um pouco,
antes de afirmares ao pasteleiro que de modo nenhum aceitavas a

fatia da véspera, mordida por um rato, fosee ele die pastelaria, ou
de sacristia. E assim tu, a quem, embora impulsiva eu julg�a
impávida e serena no. enfrentar âoe grandes momentos ou C1r­

cunstâncias te confessaste derrotada por um rato, um misero rato

que de um dia para o outro até pode tombar de indigestão.
Pela parte que me toca, continuei, por largo tempo, fregués

fiel da casa dos doces onde o teu lugar ficlllVa desocupado, na

hipotética espera do t� reaparecimento. Outros clientes da casa,
já habituados à tua e minha presença, perguntlllVam-me, curios08,
que bicho ·te morderia para deixares de aparecer, visto que os

teus rompantes ·em qUe para além da esbelta figura, evidencia­
Va8 ideias pr6prias e uma certa personalidade iam ficando gra­
vados na mente dessas pe88oas. Calcula como eles .ririam se lhes
conJta8se -que foras afastada por um rato, tu, a terrivel e «fera>
A'ldegundes. Mas não conto. São coisas cá entre n6s e o paste­
leiro. Sabes'l Uma vez· por outra ainda lá apareço e estou a des­
cobrir caras novas, que, aos poucos, vão mostrando, certa inclina­
ção pe·lo tal bolo dos nossos gostos .. '. e desgostos ..

, .. E como esta já vai longa, deixa para uma pr6X1ma a sequên­
. :Cia' das suas evocações o teu incondicion,al admirador

Annérlico ,A. de SOIUsa

Um algarvio por terras de França
(OIm/CIU8(jo da S." pdgina)

8ll'quiltectónLcos e de escultura, e

illOS rmagniiLcos :vitrais, que de tão

justa !fama desfrutam. iNa 'Visita de

agora, lIlotámos dois ¡falctares. que
podernos considerar como exem­

plos de progresso: mús�ca gra'Va­
da peImJaneDJte, de cunho reliigiOoso,
já. se ·vê, .e .«Icaixas» ,com gravações
da história da catedral que o ,in­
teressado -esouta por meio de aus­

cultadores que ipTende aos ou'Vidos
e cujo a;1uguer, à entrada do ,tem­

plo, ClLSt31 um franco ('cerea de

5'50).
,A igreja da iMadalena;, na pmça

corn o seu nome, é outro :bonito mas
mais l'ecente exemplar da arqmtec­
tura reliJgiosa, que para ela foi bus­
car inspiração nas 'construções gre­
gas da antiguidade. Não. exeroe a

-

mesma illllpressão d'e gr3ll1de,za da
Notre Dame, ŒnaS é ·readmente ma­

jestosa, em especiaJl \Se observada
do exterior. A !feição bIzantina da
igreja do S�cré--Coeur, já nos ref'e­

.

rimos em arnteriOT artigo, em que
porém não a:ludimoB ao tipi,co do
!bairro em que se situa o Icelebrado
MOIll'tItlaœtre, ,locaJl de boémia de
artí·stas, qUe foi, e onde agora, co­
mo há rvinte 3iIlOS, vimos a¡1guns
pintores a reco�herem para as. suas
telas as Imagens, fixas Oou móveis,
que o local e a �n�iração ,lhes di­
taJvam.

..

• ..

Como g,rande cidade que se preza
de ser, !Paris tem mu\Seus de no­

meada;, dos quais o primeIro, em

conteúdo que não em rupresenta­
ção, pois precisa, de facto, de ser

'rem�ado, é o do Louwe. Conta,
porém, muItos outros que ao sim­
ples p8JSSalllte de aa.guns dias se não
torna posSÍlVel apreciar, embora
,talvez se n:ão dersgostasse 'de o

fazer.

Depois de vernlOS o Louvre, fo­
mos de nOIVo à 8lIllIPla e bem dese­
nhada !Praça da Conc6rdia, enqua­
drada por belos edificios ouja for­
ma exterior sugere a Ln:sp'iração
helénica qrue presidiu tà construção
da igreja da Madallena. Num desses
edilfícios encontrn,mos o que pro­
ou1'áVaJllOS - o ::Museu dos Impres­
sionistas, onde a riquíssima pintura
de Renoir, Monet, IManet. Degas,
TowOIUse-!Lauu-ec, Van Gogh, Gau­
guin e tantos outrOos, se illOS paten­
teava, e a: ceI).tenas de ooriosos
CQIIlO nós que se não IcanS8Jvam de
a admirar. Não foi má ideia eSita
de descentralIzar do Louvre, dan­
do-lhœ casa pT'ápr.1'a, estes rpinto-

Em Dlhlo foi homenageada
8 memória dI
dr. Fernandes Lopes
O dr, 'FrancIsco Fernandes Lo­

pes, ¡figura aaudosa, de grande re­
íevo na vida ínteleotuaã e social do
Pais, foi, por ínícíatíva do Sporting
Clube Olhanense ·e com a celabo­
ração da Câmara Mrunicipal de
Olhão homenageado com uma ses­
são solene nos Paços do Ooncelho,
descerramento de ruma Iãpída na
casa onde nasceu em 1884, e uma

romagem ao cemitério de Olhão,
onde repousam. os seus restos mor­
tais. A sessão foi presídída pelo sr.
E'duardo ISebastião Si:mpUcio da
Silva Maia, presidente do Murni-ci­
pio e nela US8Jram da palavra os
srs, dr, José Gomes Barbosa e An­
tero Nobre e o fHho do homenagea­
do, sr, dr. Francisco l<lerriandes L0-
pes Jrúndor, que agradeceu, em no­

me da !famiUa.
:Seguidamente, na casa onde o

homenageado nasceu, fez-se o des­
cerramento da 'lápida evocativa do .

aeontecímento, acto a que procedeu
sua filha, ,gr.' D. Melusina Pousão

Lopes, a quem foi oferecido rum

ramo de IflOlI'es. NeSse momento
usou da palavra o sr. Antero No­

bre, que terminou entregando à

guarda do Mun1cí¡pio, em nome dos
olhanenses, a pl3iCa que acaoava de
ser descerrada.
Também este acto foi encerrado

pelo presídente da Câmara !Muni­
ciJpal.
Como escritor e ínvestígador o­

dr, Fernandes Lopes dedíeara-se
especíalments,' à hístóría dos Des­
cobrimentos, de que vieram a lume
excelentes træbafhos da sua æuto­
ria. Na arte musical foi um grande
entusiasta, tendo ,realUzado conre­
rêneías e IpubHcado obras de vaãor,

...".,,,..,,...,,,,....'A,...,,,.,,.,,,

Para quando as obras
no Asilo de Silves?
(Oonclus{lo da 1." pdg'Í/1I4)

de certo ICOn!l'OZ,tO .. li: certo que em

alig1ms já existem, mas são edífí­
cios· muito. antigos e em ·estado de­
ploráNel de Iconsel'lV'ação, pelo que
carecem de uma remodelação, a
fim de oferecerem as ·condições in,­
dispensáveis à sua 10uváNel finæli­
dade de dar affigum conforto é bem­
-estar aos pobrezinhos, nos w.timos
dias da sua exi,stêIllCÍaJ.
'Esta tfaillta foi ,j;ambém a que no­

táJmos há dias no. Millo de rSilves,
quando fomos pedi,r o il1te¡:nam�n­
to. de uma: pobre da freguesia de
Armação lie Pêra, o qual não foi,

pOSSIÍIVel, não só por não >haJvier1u­
gar, como !pelo estado lamentável
do 'edifíJCiO, avelhado e ameaçandOo
mna. Lastimando o f3lcio, ¡fomos
mais tarde irufOTmado de que o edi­
ficio do 'asilo ia 'ser reconstmdo e

ampliado, de forma a oferecer de
f.uturo as condições de 'conforto,
higiene e alojamento dndispensá­
v,eis à sua ¡finalidade doo.tro do 'Con­

celho._ Mas, o que é também de la­
mentar

-

por ser ma;creditá'll'el é

que es;es projecios ·se venham 'ar­
rastando há tanto. tellllpO, sem uma

solução definida, !pois segundo nos

consta já vão. decorridos uns 10

3II1oos desde que foram aJpresentadas
as p}antas, etc. e 3ité hoje ainda
não foram def·Ini-tivameIllte aprova­
das para imcio da construção, E'

nós, em p·resença deste [a;cio, sen­

tirnos !Vontade de perguntar: Como
é pos\Sível 'criar-se o. progresso e

desenv�l!Vimento do Pais, levando
tantos anos para rupTovaçãó de uma
obra tão útil à sociedade? Pobres
dos necessitados que esper3ll1do vão
mo.rrendo., "

,ID eis· aqui um dO's ,motivos por
que O'S pOlbre's dO' conlcelho de SiI­
ves, \Se vêem obrigados a andar pe­
Ias 'ruas de porta em porta, a es­

molar 'a' .car.idade pÚJbli-ca, pois não
h:á um asilo em .condiçõe,s onde pos­
sam ser ·recolhidos, o que é vel'go­
moso, depreciatiJvo, insocial, desu­
mano e impróprio da época pre­
sente.

res modernos, que na Concórdia
atraem multidões diàrialmente.
Outro museu que nO's tomou al­

gumas horas - !bern eIllIpregadas,
aliás - foi o do Homem, no Palá­
cio Gha'iHot, na zona' 'cOŒ1ihecida por
Trocadero, lIlãOo longe da Torre Eif­
f·et iE'ste Trocadero faz lembl;"ar o

PaTque !Eduardo :VilI, em Lisbo.a,
,coon o Ipaa'ácio ao fundo, de um la­

do, a servil' de miradoiro, e logo.
aJbaixo deste, na direcção da Tor­
re que fica em frente extensos
ja�dins com repuxOos e �uitas es­

tátuas,
O Museu ¡foi fundado em 1937, a

quando. da IExposição Interna;cional
neSSe ano reaJIÍlZada em Paris, e

sucedeu ao antigo 'Museu iIDtnográ­
ftco do Trocadero. As sadas de ex­

posição repa1"tem-,se por dois anda­
res, fic3illdo no primei-ro o ICinema,
com mais de 200 augares, onde três
vezes por semana são projectados
fiŒmes sobre etnogrrufia e as sec­

ções de à,n,tropologia, físirca e pa­
leontologia humana, de pré-hist6-
ria, da Africa N.egra, de Madagas­
car, A!frilca BraDlca e ILevante e da
IDuropa.
O segundo piso é ded�cado aos

,poiVO'S 'ál'Cticos, à Asia, Oceânia e

América, bem ·como à rupresentação
da:s artes e t-écnkas dos diversos·
povos. N.o.-·andar iruferior podemoo
ver, ,em 'Vitrinas Iluminadas, a evo­

lução do feto hum.ano, nas 'SUaIS

várias fases ·e 'l-arg'a e explkita do­
ou:mentação soibre a teoria de Dar­
win Ibem 'como sobre as mais 'remo­
tas

.

descobertas que se
-

·COill!he'cem,
Hgadas ao aJparecimeIllto do homem
nO. nosso Iplaneta e ainda as dife-
renças exiStentes ·entre os humanos

Ide di'V'ersas raças, .tudo ilustrado A uga-se ,
,com referências a aJl¡guns fenóme-
nos conhecidos.· Tem ainda, entre

Imuita outra maté.ria; um invejá'Vel ,

tmostruário geológko, preciso e bem Armazem com man ras e

ca1::alOigado. cave, área 1000 m2, em Faro.

Io aJIldar 'superior lleva-nos a uma
J

'

p
.

aJgradáJvel vi·a:gem pelOos usos e cos- Tratar com ase erelra

tumes dOos pOlVOS e das ·velhas e no- Júnior, telefone 22683 ou José Ivas !civilizações dos cinco lContinen-
tes, documentada por numerosos e de Sousa Pereira, telefone

Ivaliosos objectos de uso pessoall ou 24499, na Estrada da Penhade ICUnhO' artístico, Lá vimos tam-
bém, .expostos &:guns' utensiliOos em FARO. Iusados pelos portugueses na pesca I Ie na algdcultura, bern ,cOlmo dois ou

,

três dos nosso.s trajes relPonais, ! jem oibter exemplos ¡práticos de tão
estes, segundo J'emos, ofereCIdos

a011
transcendente matéria;. iE por lá

museu ¡por António QuadrOos. vimos durante 'lal1go tempo nume-

11: ,curioso e Ichamati!Vo este Mu- rosas pessoas, jo!Vens e ·adultos, de
seu do Home'm, que pode, e deve I cadernos nas mãos, tomando notas
.constitruir uma !boa ajuda ¡para os que dece'z,to i.riam servir de tema
-estudantes e professores qrue dese- ! nos 'seus estudos OU explicações.

Eurico Santos Patrício

Compasitar m aft ua I
Admite

....
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JANELA,
DOMUNDO

ALIANÇA . GRÁFICA DO

SUL, LDA. - AV. DA RE­

PÚBLICA, 66-68 - OLHÃO.

(üonotueão da i» pdginlJ)

rio é fornecer armas iguais aos

seus protagonistas.
Ma8 estava a falar de eleições.

A primeira é a da Câmara ão«

Deputados do Canadá, país onde
quatro partidos disputam 164 luga­
res durante uma campanha em que
as decisões do Primeiro Minis,tro
Trudeau foram poetoe em causa

por váriaS vezes. Mas a sua posi­
ção não deve ser abalada, graças
ao carácter liberal e progressivo
do seu governo.

O segundo acto eleitoral, em 7
de Novembro, será um ão« mais

espectaculares embora já não tra­

ga .surpresas,. Trœta-se da r-eeleição
de Nixon

-

agora já não restam dú­
vidas. Dêpois da campanha «sui
gen.eris» de Kissinger, feita mai:8
no exter·ior do que no interior, e do
acordo secreto com Hanoi cujas,
consequéncias são imprevisíveis e,
qUe não sabemos se trarão mesmo

'

o fim 40 conflito vietnamita, Nixon
tem perspectivas de arrancar nas

eleições uma vbt6ria sernsacional e

jamais sonhada peio« seus amtecee­
sores mais populares mas menos

afortunados em cOnBe�heil'os po­
líticos.
O dia 19 de Novembro marcará

também uma das eleições com
maior interesse âos últimos tem­

pos. Trata-se das legislœtivas da
Alemanha Ocidental que são ante­

cipaâae-d» um ano e põem em con­

fronto duas figuras muito popula­
res do país: Willy Brandt e Rainer
Barzel, Aqui estão em confronto
duas políticas, duas mentalidades
opostas, dois destinos para (JS ale­
mães. Bœrzel significa a prud�n­
cia, o conservadorismo, a esperan­
ça da unidade; Brandt é o homem
da época actu-al e do diálogo com

o Leste. Resultados imprevisíveis
por enquanto, num eleitorado bas­
tante dividido.

Finalmente, a 29 de Novembro,
haverá �leições legislativas na Ho­

landa onde 1500 candidatos di:8pu­
tam í50 lugares. Luta de todas as

cores com mais de cem partidos
políticos em presença e pela pri­
meira vez com a participação de
jovens eleitores entre os 18 e os 20

amos. Camrpaniha curiosa de resul­
tados abso·lutamente desconhecidos,
mas uma luta sã, democrática, num
pais que tem hoje um dos �elho-'
res mveis. econ6micos da Europa.

Tœlvez de todas es-tas activida­
des eleitorais pudéssemos tirar al­

gumas ilações e para já não ve�
mó·s qUe elas possam ser destru­
tiva8 ...

Portimão

Encontrados mortos
Numa nora, no 'I,ugar de Bela. iMandH.

nos arredores de Olhã'o, d'<Jd encontrado
o COI'IPO da. sr.' iD. Mruria. da. Oonceícão
Ramos, die 62 anos, víúva, næturæl de
Oonceícão de Far,o. A G. N. R. apurou.
que ihá d'ois meses, quando da morte
do marido" a. senihora tentara ,pôr ter­
mo à ,v·ida, o que concretízou agora,
d·epoi·s <te regresOOir d·e Conoeição de
Faro ()iIl<t€i .fora visi'tar uma fi'Lha. Como
não hav:ia suSp€iita de crime, a autópsia
lod dispenSBida.
- Quando tomaNa 'banho num hotel

d'e Monte GordQ, onde se encontra.va
ih'ospeda:d'o, foi vUima, de colapso ca,r­

diruco, o !Sr, I'saac Shant, de 76 anos,
sú'bdiJto i:ngllês de omgem judaica, l'e­

Bidente em Siheffield, :na Grã�Bretanha.
íDepots de mUlllpridas as fortm8llidooes

legai·s o corIPo ioi, l'eInovido ipara a. casa
·m'o·rtuária do !hospital die Vila; Real de
S8lllto kntónio, doe Oúlde p.OT d'eterm'ina­
Cão de luan S€iU fi·lho que aVlisado da
ooorrênda se d,eslocou de aNião à nossa
Prowncia, o Dunerrul .saiu no domingo
de 'lIl8J1hã ,piIlIra �boa, efootu&Tldo-se
d'epois 'BJ ·trasladação,

Monchique já tem
telefones automáticos
Jntegrados no gr-upo de redes die

Portdmão, que, além deste concelho,
engLoba os de Mono'hiqrue, Sirlves, La­

gos, La.go!l¡, Al.j'æ\lr e 'Vila do Bispo,
.

io= 'ina\l¡g1\lT8Jdos às _TO h0T3S de

Segwnda-fei-ra os sel'lVicos tel�nicos
81U1tomáticos da rede de iMolIlClhique e

Ca;lda.s de :Monohique. Presentes na es­

tação onlde decorreu a cerimón'ia, di­

versas indiviiidua:l1d'BJdJe,s, &l'tre as quais
o Presidente do :M·unic1p10 de Monchi­

qUJe,

Das POlVoocões cobertas 'lHl'U¡¡ central
de Portimão, ainda não diSlpõem de -te­

lefOll1'es automáticos as fl'€glUesias de

Mar:melete e da BOI'deira, r·espootivra­
m€lllte, tio'S conoolJh,os de MOIlJOhique e

Vfla do Bispo,

CISOCER
D�ra do Bairro, dai [aixas de Previ�ên[ia em �lbao
CARPINTEIROS E PEDREIROS·

ADMITEM-SE

Dr. José Castel-Branco, mé·
dica especialista, doenças do

coração.
"

Consultas aos sábados, às
15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3:° Esq.

505.201 - LR8
360$00

:' Mateus Boaventura

. ®

,....EX
emtodo O mundo

há mais pessoas a comprárTimex
que qualqueroutro relógio.

...........
'

...

CONTRA AS.MANIFESTAÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR,

M. WOELM. ESCHWEGE
(Alemlnha-Ocldentel'

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM 180 PILULAS

Representantes pal'Q Portugal:

CREFAR-R. DA MA�AlENA. 171-2.·-USBOA
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TRIBUNAL JUDICIAL IDA COMARCA DE VILA

eléctricos, sendo quatro marca
Domingos Feliciano Moisés, Bosch e um Vanderheen;

Juiz Auxiliar do Tribunal de
12) - Um conversor com

11) - C i n c o berbequins, REAL DE SANTO ANTôNIO

'Anúncio
1." Instância das Contribui­

ÇÕefJ e Impostos no concelho
de Vila Real de Santo Antó­
nio.
Faz saber que no próximo

- dia 28 de Novembro pelas 10

horas, na sede da firma Sopo­
mar - Sociedade de Mármo­

res Portugueses, Limitada,
sita à Estrada de Santo Antó­

nio nesta Vila, se há-de pro­
ceder à arrematação em hasta

pública, pelo maior lanço que
for oferecido, do conjunto in­

dustrial, abaixo designado pe­
nhorado à dita firma, para

pagamento de 1 888 241$30,
mais juros de mora, imposto
de selo, imposto de justiça e

outros encargos que se mos­

trarem devidos à data do pa­

gamento, proveníente de dívi­

da à Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência.

O c o n j unt o industrial

vai à praça pelo valor de

3 579 880$80 e é formado:
1) - Um prédio de dois pi­

sos, destinado a indústria com

a áreá coberta de 1123,865
m2 e descoberta de 2050,265
m2, confrontando do Norte e

Sul com terrenos municipais;
Nascente com António Pessoa

Soeiro, João Nascimento.e ter-
"

_renos municipais e Poente

com Câmara Municipal, ins­

crito na matriz predial urbana
da freguesia de Vila Real de
Santo António sob o artigo n."

3285;
2) - Seis engenhos, sendo

quatro marca B. Barsanti com
o corte útil de 3,50x2,20x2,00
metros e dois Nacíonaís com o

.

corte útil de 3,50x;1,80x1,80
metros, automáticos, destina­

, dos a serragem de pedra, pelo
,

sistema de areia e água, en:
centrando-se um destes neces­

sitado de reparação;
3) - Seis máquinas de cor­

tar pedra, duas marca B. Bar­

santi, três Renato & Joel Lda.
e uma Nacional, cinco delas

com os respectivos charrieres,
'3. última com o corte útil de

3,20 metros. Uma delas ne­

cessita de reparação;
4) - Cinco máquinas de po­

lir pedra, eléctricas, duas mar­
ca B. Barsanti, uma Renato &

Joel Lda., uma Olimar e uma

Nacional. Uma das máquinas
B. Barsanti encontra-se des­

montada;
5) __:_ Uma máquina desen­

grossadeira automática, mar­
ca Renato & Joel Lda., com

coma.ndo eléctrico;
6) - Um posto transfer­

mador de energia eléctrica de
alta tensão, com entrada de

corrente a 220W e saída a

'380w e com a potência de cer­

ca de 30 OOOw;
7) - Duas pontes rolantes

eléctricas, em ferro, acopula­
das com três motores cada,
para funcionamento das mes­

mas;

8) - Duas bombas alimen­

tadoras de engenhos de serrar

pedra, com os respectivos
acessórios, -de marca' Nacio­
nal:
9) - Nove máquinas rebar­

badeiras, eléctricas, sete da,
marca Rosch, uma marca

Towa e outra marca Star.
Uma das máquinas Bosch ne­

cessita de reparação;
10) - Três máquinas de

.bujadar, eléctricas, duas mar­
ca Simbi e uma Bosch;

Faz-se saber que na acção
com processo ordinário, pen­
dente na única secção do Tri­

res, eléctricos, respectivamen- bunal Judicial desta comarca
te de: Três de 1, 5 C. V., qua- de Vi'la Real de Santo Antó­
tro de 3 C. V., nove de 5,5 C. nio movida pelo A u t o r
V., seis de 15 C. V. e três de 'HELLA HAAS, casada, do-
20 C. V.; méstica, residente na Repúbli-
15) - Um transbordador, ca Federal Alemã, contra

que se desloca sobre carris, F R I E D R I C H WILHElM
construído de calhas de ferro, GOERTZ e mulher ELLY
com quatro rodas; MARIA GOERTZ, residentes

16) _:_ Nove zorras, com es-
em parte incerta-da Áustria,

trado de cimento armado, com última residência conhe-
cida no sítio da Vista Real,
Castro Marim, desta comarca, E N S I N O NO A L G A R V Esão .estes réus citados para
contestarem, apresentando a

p R I M A R IO
sua defesa no prazo de VINTE

DIAS f· d
.

dil lPaossaram à situação de aposentadas
, ln a que seJa a 1 a-

as sr.•• ID. iHoeMllinia da Assunção Ri-

cão de TRINTA DIAS, conta- beiro e D. LuIsa da Conceíção Alves
- NOU!Iles, regentes doa ,pDSt;}S escolares

d d d t d d bli da BeiIl!hora. da &Iiú<1e ¡(Faro) e Jun-a a a a a segun a pu 1-
queira (!Castro Marim)_

-

dt'
.

.
- A selœ ŒJ'ed-itdo, foi exonerada a sr."caçao O presen e anuncio, D. iMaria José Martins, regente do pos-

d tê
.

d to mi·sto de Barrada ,(Alcautiom).com a a ver encía e que a

I
�

!FOi'. COn?edida,
a l." díuturntdade

falta de contestação importa ao 'SI'. (Rog¡élIo Lop'o das Neves, pr<?­
fessor do 2. o ·lrugar da escola masouli-

a confissão dos factos articu- Illa doe oAJ¡gaz (lSi·loves).

PREPARATõRIO

\Por conveníêneía ungénte de serviço,
:roram nomeados .professores ¡provisórios
na !Escola. Jndustrtal e Comercial de

de contrato. Faro, do ,4;0 grupo, a sr.� dr.� Ms-ria

I iDuoIce LeItao Awes MonteIrO e do 2. o

Vil R 1 d S to Anté grupo, o rugente técnico sr; LUdi;} da
1 a ea e an o n orno, Piedad,e LiuIz.

14 de Outubro de 1972.

montagem completa;
,

13) - Dois guinchos um

eléctrico e outro manual;
14) - Vinte e cinco moto-

montado sobre quatro rodas

cada;
17) - Dois grupos electro­

-bomba, um de 3 C. V. e outro
de 4 C. V.;
18) - Uma tesoura de cor­

tar ferro;
19) - 1) o i s arrancadores

triângulo «Siemens» de 380 V;
20) - Três maçaricos com

mangueira:
21) - Quatro macacos ma,

nuais;
22) - Duas máquinas de

arquear;
23) - Um jogo de dois car­

ros, com duas rodas cada um;
24) -- Uma máquma de P'>

lir pedra, móvel, m�rca B.

Barsanti, accionada por motor

eléctrico;
Todas as-máquinas e ferra­

mentas mencionadas se encon­

tram em bom estado de con­

servação e funcionamento,
com as excepções referidas.

25) - Material de pedra
mármore acabado, e semi-aca­
bado, em existência que cons­

ta de: Umbreiras, vergas, pei­
tos, soleiras, degraus, espe­
lhos, roda-pés, revestimento
de paredes e pilares, tampos
de cozinha, pias de lava-loiça
e de despejo, capiamento e la­

drilhos, de várias dimensões;
26) - Retalho de mármore,

de vários tamanhos e espessu­
ras;

27) - Chapas de mármore,
de diversas espessuras, serra-'
das e polidas;
28) -:- Matéria prima (cha­

pas de pedra mármore serra­

das), de diversas qualidades,
tamanhos e espessuras, situa­

das junto ao muro de vedação
da fábrica (lado Sul);
29) - Três cargas de pedra

mármore, em serração nos en­

genhos n.OS 4. 5 e 6, cinco blo­
cos grandes e dez pequenos,
situados no logradouro da fá­

brica;
30) - Retalho de pedra

mármore, de vários tamanhos
e espessuras, situados junto
ao muro, parte exterior (lado
Sul).
Pelo presente ficam citados

as credores incertos e desco­
nhecidos e os sucessores dos
credores preferentes, para, ao
abrigo do disposto' na alínea
a) do artigo 226. ° do Código
de Processo das Contribuições
e Impostos, virem reclamar o

pagamento dos seus créditos,
pelo produto da arrematação,
do mencionado conjunto in-:
dustrial.

Repartição de Finanças do
concelho de Vila Real de Santo

António, 19 de Outubro de

1972.
o Juiz Auxílíar,

Domingos Feliciano Moisés

o Escr1vão,

António José Vargas Branco

2." PUBLICAÇÃO

lados pelo autor. O pedido na

referida acção consiste, em

resumo, em que os R!t. sejam
condenados a pagarem à Au­
tora a importância de duzen­
tos e sete mil escudos, res­

pectivos juros, desde a cita­

ção, resultante de dano causa­

do pela falta de cumprimento

o IDscr1itu,rário,

a) Raul Eduardo Martins

Serina

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Luiz Flores Ribeiro

O .JORNAL DO ALGA.BVIt
vende-se, em Vila B.ea.l ds
Santo António, na IlavUeH
- Rua Teófilo Braga.
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REFRIGERADOS A AR OU A ÁGUA

'MOTORES
MARITIMOS
DIESEL

DE PEn U ENA
CILINDRADA

DE 4,5 HPA35 HP

F'ubllcsQõea

.cAGRO·iP!ECIUA!ruA» - Recebemos o
n.« 8, d·e �OISto/Setembro, que .atém
das ihabituais TUJbricas contém os artí­
gos: ..Agrwu,ltura, emigração, ciclos ví­
ciosos, eto.s

,
...Olivicultura é tema -

Factores ilIllfluentes na redução da �)r(}­
dução?»; ..Algro-ia.ctos»; ..Noticiário in-
1erna.ciOlll&i»; '«'Lei.te é -tema - depoi­
mentos e doopa,oho»; "Ponta Delgada
- üOO·e há Ieíte há carne»; «C�tricUJl­
tura - 'P'I'e¡parar o fu:úUJro»' �Olassüica­
cão das cooperatiovaos rugrico·jasJ> e «Pruno­
rama aNWola».

ETP 30

«Guia dos Correios, Telégrafos
e Telefones, Continental, Insu­
lar e Ultramarino, para 1972

ClhegaraanHnos os dois 'Volumes que
ihalbiJtus-lmente compõem o Guia dos Cor­
reios, TeLégrafos e Telefones, Conti­
nental, Insular e Ultraomarino, para 1972
(46.0 ano), 00 primeiro dos quaís engle­
ba poe-menor-íeada imfQNTlB.ção doo co­

mércio, índústrda e ,proiissões liiberais
de Lisboa e Porto e traz ainda deta­
'l!ha:do esclareeímento robre os serviços
dos Coorreios. O segundoo votume di",
respeito ao Continente, lhs e Ultra­
mar, de qru-e também insere completa
ilIllformação.
Com 8IPil'imoorado aspecto ,gráfico, o

Gula. dos .a. T. T., ¡fundado por Adeld­
no dos '88intos (Santelmo), é edição e

rpropl'iedade da Gráfica. Santelmo, Lda.,
de Lisboa.

Poor convenâêncía uægente de serviço,
foram noeneados rproiessoores ·pll'ovi·s6-
rios: de EldJuœção iFi·sica., na Escala Pre­
paratõrta d·e n. Martim Ferns-nodes, em

ALbUifeira, ao .sr." D. Maria Helena Pa­
checo DuaI'te e de Trrubalhos Manuais
na. Escola iPTeparatória de D, Martinho
de Castelo Œ3ranco, em Portimão, o SI'1.
!J\.fanuel João das Neves Martins.

TtiONIOO

1?*','
.,." Em 'er'dos

-PAJP' infectadas

t:¡¡ F lJ IR t,j N C II L C) S .

,.0 , E A N T � A Z E S

It PASTA ''SIIIIOII
COf'f"f"R.A A 'URIJ"CU4..0�

L A lB GI'IA rÓRJ<J '2AA'Q" &{ Il £4..¥t
À Vf.NIM iM l'ODAS AS F'A�

Vende-se motor de Peu­
geot 504 (gasolina) com

78 000 KIDS, rigorosamen­
te impecável e ainda mon­

tado.

Resposta à Avenida 5 de
Outubro, 73-2.0 Dt,v em

Faro.

I . 11

I BANCO PINTO DEMAGALHAES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ordem e a prazo. Transferências.

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARISI 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich Eobertstrasse, 28 - Tel. (0211) 350471·360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES SfA-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
Rio de Janeiro '

AG¡:NCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E., NO ESTRANGEIRO

I EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO -Avenida da República, 83 I�

Certifico narrativamente
que por escritura de hoje, la­
-vrada a fls. 5 v. do L.o B 111
de notas para escrituras di­
versas do Cartório Notarial de
Portimão a meu cargo, Antó­
nio Grade Rosa cedeu a sua

quota de vinte e cinco. mil es­
cudos na sociedade em epígra­
fe, a António Santos Cabrita
Oliveira, que por sua vez ce­

deu o direito a metade indi­
visa de uma quota de vinte e

cinco mil escudos, ao seu com­

proprietário Manuel Teodósio
Caldinha. Que ficando. a ser os
dois únicos sócios da referida
sociedade, cujo capital social
era de 50 000$00', resolveram
aumentar o referido capital
com a entrada do novo sócio
João José Lopes, que subscre­
veu

.

uma quota de 25 000$00',
passando assim o capital a

75000$00, inteiramente reali­
zado, tendo alterado os arti­

gos 5.° e 6.° do pacto social, os
quais passaram a ter as se­

guintes redacções:

Artigo 5.°

O capital social é de setenta
e cinco mil escudos, integral­
mente realizado, e correspon­
de à soma de três quotas
iguais dos sócios.

Artigo 6.°

Todos os sócios são geren­
tes, sem caução e com ou sem

remuneração, conforme o que
por ada for acordado, sendo
necessária a assinatura de

dois gerentes para obrigar a

sociedade, em juízo ou fora
dele, activa ou passivamente.
Para os actos de mero expe­
diente é suficiente a assinatu­
ra de qualquer dos sócios

Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 27 de Outubro de
1972.

A Notáeía,

Mariana Carapeto dos Santos

VENDEM-SE
vários lotes
Terreno na zona industrial

Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000' m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.
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_ LOÇÃO CAPILAR I

cabelos NORMAIS
_ . cabelos SECOS
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Notícias de LOULÉ,
Considerações e reminiscên.-:ias

JORNAL DO ALGARVE
iNi.O 815 - 4-11-72

TRIBUNAL .JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA-

REAL DE SANTO ANTôNIO

A núncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se público que pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca e única Secção de Proces­

sos, correm éditos de VINTE

DIAS, contados da publicação
segunda, -'- do presente

anúncio, CITANDO ÜS CRE­
DORES DESCONHECIDOS

DO executado JOSÉ AFüNSO

HENRIQUES� viúvo, comer­

ciante, que residiu nas Furna­

zinhas-Odeleite, desta comar­

ca, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­

reitos na Execução Sumária
N.O 79 movida por PINTO DE

MAGALHÃES (BANQUEI­
ROS), LIMITADA, com sede
no Porto, desde que gozem de

garantia real sobre o - bem

penhorado: direito à meação
do executado na herança de
sua falecida mulher, Maria
Joana.

Vila Real de Santo António,
18-10-1972.

O E\Scmvão de Diretto,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a} Luís Flores Ribeiro

PAra-raios

Um produto da _rede dist.rlbuidora !RU ' r."":). ��
DEPOSITOS,. FÀRO telef. 23669 - TAVfRA telef. 264 - LAGOS telef.62287 ,. [t.»tl

PORTIMÃO tele'. 23685- MESSINES tete'. 45306/07/08/09 :��
, DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�'TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�.S.A.R.L.
Telei 0823Heleo.TeDI· Talel.45308109· 4 Linhas· Cllxll'tslall S. B. de M£SSINEHlalrYl' PDrlllal1

e'filil" tie lA'"
«o T;EATRO EXPERIMENTAL

DE LAGOS PROMETE»

...

A rxp �æ.a.uW, SaUWG sou enb

9 mpwvG!1 SOUP so O3nb VCUGIilPl
«car,ta de chamada» jitnal, maior 'Vácuo

de amigaàe, de e8timG e de compreen­
s(ja 'I7G1nae SEmit1.ndo. Será que e8ta taua
no" c01tdena a n6s' Será que B'Eljama8
n6s qUfnn, eg04stica e 'Voluntdriamente

flO8 ,'I7G1nOs afa8tanJdo d08 nQiV08, que­
rendo nwmter uma aupremacia de man­

do, traduzida nunul orienta¡¡ão: errada,
num de8nWelamooto de inten¡¡ões, actos,
aUtudea a que n08 habituám08 e 'de que
1140 queremo8 abdiCar e, por ,W80, nela
r��' O C6f11to é que, cada 'Veil

mais, 'Vamos 8ent1.ndo o vácuo entre n68

e' aa novas aerocõe«, mantendo 14e1as
antag6nicas e contundente8, criticando,
censurando, claslrificando cada vez mais

acentuadamente, cada 'VOO mats decla­
raàamente, as; at�tuà,e8 da gente now.

POr 8eu; lado, etee, sentindo a pouca

'VaUdaàe âoe n08808 prec�t08 EI (precem­
Cei-ro8, a ,¡�wtmdaàe de oertoe (prlnci­
P'i08, o ob80letiBmo de certas eæj,glln�
ciGB n088a8, m08tram-noB a sua indi­
[erenoo, julgando que fnn tudo o que

- - !.azem.os _@,j. -pen-samosr e:ci8-tem.---t'elha..

7'ias El regras fora de moaa ou de 8érie,
'que 1140 eem: qualquer fundatmento útil

ou aproo�tável e 1140 querendo esta­
belecer confrontos ou conte8t�ões, ou
mesmo aptmaa cà1rl4Jaracõe8, 1140 perdfnn
tempO a aprender, apreender ou com­

p1"eender o que, para ele8, repre8enta
diæo morabo
Mas se perdes8em um pouco de8tas

Jde10s proocmcebj,das e 8e de88fnn ao Itra­
balho de 4e8Ventrar, 68tud4r ou avaliar
o que repr68ll11J;ta e8te choque de ideias,
de pensamentQ8, de atitude8, de precm�
to" e (preconcei.t08, talvell "el admiras-
8em de ·que n6s, 'Velh08, estamQ8 a

aprender mai8, muito maios do que eles
qUe cammham.8fnn rumo, 8fnn eillperilln­
cia, 8em 8entimentalwmo8 doenti08, sem
uma perapectivQ e um 14eal qUe ,cem­

substancie uma <ordem de v1dID, um

8entiidO de aperfei-¡¡oamento: do homem
e do colectivo.

!])epO'£s tlim a wda facilitada em tudo.

No meu tempo de estudante tive de
andar muitas vezeá a pé 08 5 km' a.té
(} estac(lo de caminho de ferro, de ma­

drugGdXJ, bem cedo, para ir de regres80
de fér1GB, entlUianto hQje os metQs de

.

transporte s(jo fácei.s e a ,tQdo's (NI mo­

mentO's e as ,baleias apanham-8e ao8

monte8.
Para se conseguir uma bola, 1¡a¡v;ja ,

• 111
que e8tragar ou utilioolr uma meia, que, I
com pa;péís ou tra;pos e caBida e:l1terlor-
mente, 8erv1a para ae 'nOSSQ8 desafi08
da futebol enquanto hoje Os nOS80S

netos já duas ou Itrls bolas, de <caut­

chouc» que estragam. Muiltae botões El

rasgões ¡preguei: e colri, pQiI"(JI 1140 andan'
com as Calças ou os casacQS desabotoll­
OOli, enquanto hoje mnguém lipa II um

blus(fo roto ou a umas cal¡¡as fran;j�­
das em blria:o. Quantas 'Vez68, de 'YI'Wlnh(f
cedo, 8entadas num banquinho, com
un!4 cmæa de groo;à - nem a poma­
da era ajniJ,a conhecida, nem eæistiam
eng1'4lCaà0lT'es - tratámos de dar algum
aspecto, da botas, o que hoje estou

cO'IWencido já ninguém faz aos 8apatos.
l!: «cebo ,de holandfD, 8e eram brancas,
'para se IJI?UlCiar� e durarfnn mails.
08 nOS8Q8 piquen4qu68 eram uma dú­

-Ilia de sardinhas compradas nas e_­

tras, que 8e 'Vendiam d porta de Óilgu­
'mas t>abernas - vulgo estivadas - que
88 assavam no8 lIinhei.ro'8 sobre duas
pedras ajei.tadais aàrede, ou num bote
que alugávamos e íam08 emcalhar em

qUialqÜer (ponto da ria até que a maré
nos livrava, nao raras veZ618 Itendo que
saltar vara o lodo, enœarooào,s a.té a08

joelho" (para de8encalhar o bQte,

Lembro-me ainda que para aprender
a andar de b1cicleta, f'llAi pondo de tos­

tão em Itost(lO na Ca4æa Eccmómica Pos­

tal, na mira de em chegando a 1$20 le­
vantar o escudo e deiæar os 1l tQstões,
pois digiam-nos que se saldás8em08 a

ccmta já 1140 podíamos pDr m<liÍ8 di­
nh�ro. Mas como o vícw de aprender
era grande, ·quando chegou ao 1$00, tui
levantar os 8 para deiæar lá doiis.
I1()je é ·tudo diferente e ,p-arece haver

dinhe£ro para tudo. Os miúdas 80nham
id Com,M csh(Y[l(per8'» aOB '7 an08, para
porem elfJ partfJ as bicicletas «cometa,.
qUe 08 IPMs trouæeram desarmadas de
Eapanha, !para aos 15 começarem a 1'00- ,

8ar' n.uma motoriga;da, que aos 18 se

P'lJBsa em sonho para um carro que
tetlha 180/200 kms no veloc(metro,
·08 conjuntos mU8icais, a abund4nc14

da discos com mú8Wa «pop� au «lIé-'1Ié�
p1"OIporcírmœn ,tantas diversões a08 jo­
vens qUe uma 1'8esS(lO de camaradagem>

.

em casa da. . . I! t(f.o' corrente como ir
com ,d_ au trlls am'uas "er o fUme

,

para mmoree de 18, pOIT'que 08 outrOB
ia :enioam..·'

- .

Como ¡§ q"s elell podem IP� um

pouco 'na vida, se esta {Jorre com tantas

facilidades e tœntas diver8Ões ao mesmo

timu¡¡o e Ines 8,(10 pro']Jorcionadas tantas

distrac¡¡ões, que até o desporto vm ,sen­
tindo falta de praticante8' Onde está,
hoja, o esp(rito de sacri/ficio, que n6s
tivemo8 dfJ suportar e de aguentar para
vencer'
Isto: é que n08 d6i, isto é que n03

mostra un!4 mocidade que entrou na

vida, com tudo faciHtado, com tudo tl8

euoe ordene, sem ']Jroocupac(lo de fun­
do, d0m4nantfJ, intransigente, into'leran­
te e ilrr9llerente.'

O futuro é âeles e, valha a verdade,
se eles pensam que é ass�m, se são eles

qUe v(lo vi'VeT' assim, porque havemol'l
MS de estar a contrariá-�os; de estar

II i'llCUlpá-las, de estar a rPrQcurar que

eles soiram. oIU sintam as dificuldades,
canseiras, 8acrj¡fícios e privações que

n6s jci vwemo8, sofremo8' e oenoemost

A ¡propósito da pÕ:imeira actuação do
'I1eatro tExperimentBJl de Lagos. esere­

",amos aligo com o ,titUJlo destas linhas,
que, segUllldo a texto da canta de J,

Oonceíção Sliilrva lnsElI\ta no Jornal do
Algarve de 28 Id·e Outuoro, ,se nos a.ti­
gura hlliV1er sido mal invel!'lpiI'etad.o.
A OompanJb.ia Rafael d,e OldJVeira ce­

d·endo o tootI'o dlesmO'lLtâvel para a

actuação, colaborou efícíentemente, rpois
dooerto �acHitoUJ quanto estava ao seu

Silca.nce rpara qlue !tudo i!1esufta.sse como

se Ide coisa sua se tratasse. e III!Isim não
deíxou de æpoíar aJIllBJd01'es qu:e sem a

exJperi'êIIICia de artistas COlmo !Alexandre
:e-ªsso:s� 'tallViez não ,tirvol?!SSeID--c()useg'1..lido
o êxito q,u:e ",imos.
A montagem e decoracão das ¡peças

têm ,grande imJp'ortâJlloia .para resulta­

dos ,posLUvos, e assim, o signatáæio, 'sem
men,osprezar J. Conooição SiQlVa concluj

Dos tipos FRANKLIN e qUJe o sell' esclarecimento é, senão in­

RÁDIO - ACTIVOS, fornece- justificável, pelo menos de lSomenos

impoI'tâJncta. Necessilta o Teatro E':xpe­
mos e instalamos em qualquer rim¡ental de ir ID8Ji,s Sih�m, {) qUJe difl-

parte do País. eBmente cOillooguirá se os que OTientam

Orçamentos grátis o. IgrUJpO se ipTelll'd€rem com ,pe¡quena.s

Dirigir à casa mail;! antiga, co�sas como consideramos a die no caso

do Sul do País, autorizada pe-' ,h!B¡",ermos referido arttstas a.madores
. e () IliUJtor da carta _� r£l1'el1ência -ter

la Junta de Energia Nuclear. derÍIVrudo ¡POT O1'dem artlostica de elemen­
Heliodoro Nobre Valente, -tos da, Cœnip!lJllJhia.

Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
-- Ourique. O FUMO DA LAVANDARIA DO

HOTEL DE LAGOS, PREJUDI­
CA ALGUNS VIZINHOS

R. P.

-HI PIMENTI DE CASTRO
Médico �alista
Prótese Dentária

FARO

ConsUilrtas eom marcação

Olhão: das 10 à8 lS,e ainda tardes
,

de tei'ça.-fJeira
, Faro: 2.·', 4.·', á."', 6.·' a partir das

15 �oras

Tel�.

VENDE-SE EM Ol.HÃO
Propriedade com 1 659 m2, frente 65,5 m. para Av.

Combatentes G. Guerra. Sítio privilegiado, amplo, ajar­
dinado junto da Estação do C. F. Construção de 2 a 4

pisos.
Trata:

Aveiro.
José G. Cruz - Telef. 23605 - Barra -

�la®
SABOROSO
NUTRITIVO
'VITAMINADO

AUTOMÀTICAMENTE

. CONFEITARIA NÉlIA. ESPOSENDE

Sem menalliP'I'eZSo!'mQS quaJI1tos 'lutam
!para qtue Lwgos diISVO!llha de hotéis que
bastOOlJ ¡para l100Elber ,os nacionats e es­

'tra.ngteil'D's qillie nos dão ¡Preferência,
:i'UJl:gamo·�nos no direito de d'efender
que aos �il!l!ho's desses hOltéts ,�ejam IliS­

seguradas oondições de salUJbridade
nunca ind'erio'!' à qU\3- manttnham antes
das suas dnstala.ções. Acontece porém,
que têm I\1I1ndo até IIlÓS pessoas 'pr,ejuldi­
cadlliS !por :fumos p'!'DII'enient€iS da l[a¡y,a.n­
Idaria do Hotel de {La¡gos. cu¡ja ohaminé
aipesar die llilta. Illãa d'á lV8.Zão sufiIC1�te
aos residuos especialm�nte nas ocasiões
em que so¡prrum "'ElIIl.tos da sueste. Ora,
a 'Vécnica d'iJ8põe Ihoj'e dos mew,s pre�
clsos ¡para solução de 'Prob1em:as deSta
naitoceza. pela qllle confiamos que a

lmlIpresa ido hotel, 'Pond'erando nos v;re­
jll1Jwos diOS seus vizillllhos, tudo 'lEmcaani­
nhe illO sentido de ilIhes !pÔr termo.

ROUBOS ESTRANHOS

Na é.Pooa q.ue ipassa. em que os h.o­
mens, na sua gramde m.aiooia, a,gem
sem pensar, coiga,s ilIStranihas sung'em a

cada mom�to.. São os !proprietários de
deter:milnllldas estrubelecimEllIltos que OS

tomaram sem bases ¡para o €£eito. que
entra.m no r()I\]Jbo rpolique quem não roo­

,pei,ta os cOIffiIPromLssos que toma se

pade 'considerar ,ladrão 310 ponlto lie
contrilbuir 'Para que Ih{)lffijens que Sffill�

ipIr>e ipil'æaramt os seUs cOffiipromi,ssos se

vejaml em sérIos embaraços !para sal­
rem das ratoeiras Qlue ,]!hes armam. São
o.�gumas �ooas IEl illltermed,iári·os de
OOItlipra e !Venda de -terrenas que, sem

bases para tomarem oomipŒ"ooni,ssns, tu­
do rprometOOlJ e nad'o. cumlpr<mr. São os
se.:m ei(l'8, nem ,beira. qUie p8JSsamJ can­

ltam!do, e taliV'æ P3ll'a lV'1V'erem v,ãJo rou­

bllindo.
O rOUJbo da cabeça d'e IlI!IDa -imagem

de S, José que data id'e rte:rn¡pos remo­

tos e !pOO" ,a:cto de lVanda.l!smo ou queda
C8isual ,estava S€lPSorada; do COI'ipO. mas

assente 'Ireste, conservando-se, no átrio
do iMwseu Regiona11. em oon�uilllo com

¡ped'l"as de v-alor histórico, :l€lva-nos a

pensar que homens estranhos. muitas
vwes ilIJail trllltado's, !pOdem, para tOl'llla.!'
mais IlitraJCtilVllis 80S SWlis relunioos. ex,por
coi,sas raras como lSe vade cOillsidieTar a

Calbeça da il'ed'erJda imagem. que, rela­
ti'V8JInente �equena, dewe ¡pesar uns 5
qui,lo,s, :despertando a curiosidad·e dos
ooloocionadoc.es de .o'bras d'e arte que
pelo mwndo ŒQ1r8. vão. 'sendo T()I\]Jbadas
em 'voluœne assu'staKlOT.

A 'vigi,lância ip€T1lllliIlente Bobr·e os que
PO\1JCo O'u nada ':pr,odlU2indo. passam !por
n6s é vais aLgo qUe nos atrevemos a

dei'ender,
Os ,rO'l1Jbos e !liSS8IltOS notl;oiooos com

referência a Lagos, ¡¡¡peoor Id'e ¡pra.tica­
dos lpor pessoas estrllil1lha.s ao meio,
não deixam de noS' colocar l!Il8Jl. oe &8-

sim. jn'¡¡p,õe-s'e qu.e nos 'lIiIUIJJlliOs no poli­
ciam€!nto da oídade, comunícando 8;OS

respectívos a,gentes a 'Presença de quan­
tos JUJlgados noo¡'vos e que 'i}ossa.m con­

trhhuiŒ- para reduaír o que de bom 'pre-
tendemos reælíaar.:

'

TERMINARAM AS FESTAS

DA CIDAnE

As festas da cidade, iniciarlas em 6 de

Algosto, termínaram em f}f{ de Outu­

bro, ,feriado lll11UJlliciJpaJ, com solenddades
il"e�1giosas

.

em 'hemrru de S. GoncaJo de

Lagos e eræerramento da eXIPosição de
artes pláS't:IC8JS.
""":-TaliV'æ rpor rprogramadas com grande
lIIl1tOOedlênoia; e Iongo 'Periodo lie dura­

--çãu.- -mUJitOs' -imip!l'wistO'g' ôilU1'girmn,-'e o

v;rOgTa;ma esteve mu1,to hm,ge de ser

eUlll1lprido. iMas o que Uvemos ocasião
de constatær no dia do eneerraenento,
:foi ao 'Ponto de t-ea:<mos dilto ,Bi mui too

[pessoas que as festas da ci'dade de 1972
timmm [eohado com cluwe de ouro. Isto

pooqUe Lrugos :p:()I)lK!a,s OU nen:h\1JlllS.s ve­

zes' eonstatOll' em aJOtoS 'soLenes a ¡pre­
senÇa druso a'1JJtooidad'es mats destacadas
no meio Ilocal e 'prorvi,nciaiI. como rus que
>ti'V'emos QClliSião de 'VI€IMifiJca,r, ;quer nos

aetos reLi,gLos'Os, q.UJer no :enoer.ram€ltlto
da extposiéão,' de artes :p¡Iá;stica.s no Mu­
seu :Regional. quer no comrlrvio na [)luna,
corno hDIffiIffiIaJgem às autoridades e ar­

tistas <¡lue ex¡pulseram os seus trabalhos,
ruDgum,s de _lor e que ¡f0C8)m 'P'NlIDia­
dos COim pequena estatUletBJ, em Ibronze,
oIbra do aJPTeciado esoUJltor João OUtl.­
l'eiro um dos memhros do j.úrL, Foi
como q.ue ,um «Ósca.T'» atrilbuldo a quan­
tos COOlcorrer8Jm!, As palavras que o bis­
Po d!li diocese dirilgiu ao governado,r
c¡'vU, demais aJUJtoridll.d'es e POlVo', €m

@eral. <l;u€<!" de saudação quer de despe­
dida, illru œasião da missa, que oe:lebrou
na dgrejlli d'e S'an,ta Maria, ,pro:feriidas
oom etoquênci81 e destacando as viil"­
tudes d'e S. Gonça¡la de Lego,S qu� nas­

ceUJ .Id!} 'Pavo e :para; ()' :POlVO viV'€!1JJ, PTO­
i1u.ziram �eito salutar em toda. a 8JSsis­
tênciru. A sua JPil'esença; :na v;roeissão,
no en�erramento kla eoop;osição de artes
plásVicas e no oonVliiV'to foi ffiotÍJV'()l de

contlentlllIDento :para ,todos.
Somos ipOrém de OIPlnalio. que em

8Jllœ IfUJtu'l"oS as ¡festas da cidade se iI.¡'"
mi,te¡m a duas semanas. um8: coincidin­
do com' as s01enidllides em ihonm da
�.. da ¡Piedade, dlttram.te o mês de
Aigosto, outra €m h.onra; de g, Gonçalo,
na 'ÚJltimia lSeman,a de Outubro, e q'ue
no !plrimeiil"o ,caso a ilda da ima,gem se

prOlongue ruté !Ii(} cats da Solaria e nQ
�gUIlld{) Ilité ao niC'ho de S. Go.nça¡lo
de La.g!}s. Numa O'U! nQlUitra os, ,bareos
engrul8JllaJdos na !bala, sj,]JVariam quand.o
as imagens lSe aJpIroxdmassem do mar,
'V'¡'vendo-se assi.� alJgo mais itxadicionrut.

A CAMARA DE LAGOS E O SEU

PLANO DE ACTIVIDADES

¡Porque ru actual Câmara luta llara dar

Sio concel!ho 8J�gO que o tærne mais ¡pro­

'g'T'essil\1'o, i£oi-no,s grato conhecer .o seu

oplruno de aotilVldad,es :para¡ I,m, que

IpreVlê mUJito '<to qlue t€mOS defu¡ndido

atra.'V'és do Jornal do Algarve, dœd,e há

,bastos anos.

Alpesar da boa v!onrtade de que estão

animados todos os elementos, ql¡J¡e a

cOlIllPõem. inolusilVe o pess08l1 dos Her­

viços LM1l'lliciJpa.lizali'()s, dUlVidamos muito
d,e rea.li=ções d'e tão grande alœince,
como hllibi·tações 'Para familias �bres
e 'S'erlVerut\láriœ municiJpais, pois estes

não 'Poderão manter-se. nem aquedas,
sem hrubi·taçoos d'e rendaIS qUle se Ihar­

m=izem nom os Œdilnados all' srulá.rios

que 8JU!fwem.

1P'0�ue ma.is faz quem quer que quem
'Pod·e, 8lpoi'emos :po·r tod·os os meios ao

'llOSl;() rulcance OS que querendo r·ealizar

a lbean d-o conoelho de Legos, .só ,pode­
rão concretizar os SelUIS pensamentos

JORNAL DO ALGARVE

N.O 815 - 4�1l-72

TRffiUNAL JUDICIAL

DA COMUlRCA DE �

REAL DE SANTO' ANTONIO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única Secção correm éditos de
VINTE dias, contados da da­
ta da publicação do presente
anúncio, citando os credores
desconhecidos do Executado
J O S É AFONSO HENRI­

QUES, viúvo, comerciante,
residente nas Furn�zinhas -

Odeleite, para no prazo de
VINTE dias posteriores àque­
les dos éditos, deduzirem 0S

seus direitos na execução mo­

vida por JOÃO SILVA OLI­

VEIRA, casado, propri�tário,
resid_ente nesta vila, desde que
gozem de garantia real sobre

os bens penhorados.
-

.

Vila Real de Santo António,
6 de Outubro de 1972.

O IDscriturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O JUiiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

I.posslyal? NID, nil á

OWATROL
Suspende a acçll.o da ferru­

gem. Permite pint� sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram"'se agentes.
Soage - Apartado, 1901 �

LISBOA-I.

Georges Lemonniar
Decorador das Belas Artes

de Paris, residente em Pinhei­

ro - Silves - Algarve" en­

contra-se à vossa disposição
para Estudos, Projectos, De­

corações e Publicidade.· Con­

sultas sem compromisso.

a¡poioadas que sejam rnora.l e ¡¡naterda:l­
mente 'po<r todos os h8lbita.nrt:es que de

si l(}ependl8ID.

JURAMENTO DE BANDEIRA

INa idia Z1 de Outubro, foi-nols dada
,assLsti·r ao ,juramento de b8llld·ei-ra dos

recrutas Ido 2.° SI11bburno da Ra E. IR. de
!lm do C. l. O. Al. n.° &.

Jaaquim de SouBa Pti,scarretlJ

Terrenos Construç6es
I

PRÉDIOS DE RENDIMENTO 'E ANDARES

Em nova urbanização, servido por transPortes colectivos. com
grande fUiturO.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOB. E J. S. CARRUScA
Esuada da Penha FARO
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(Oooclus(lo da 1'." pá,Uiml)

imóvel fosse instalada uma ib�blio­
teca fixa que servtría de bíblíoteea­
-museu, Para o efeito tenho até

ælgumas peças que ¡fDram <pertença
da família do poeta e que adquiri
depois disso.

,�Em ¡face do maâogro da nego­
ciação, pensámos em oriar um jar­
dím-escola em Messines, o que para
nós <tinha muito Interesse, pois tra­
.tæva-ee do prímeíro do <sul do Pais,
e seria a forma mais digna de DS

mesænenses saldarem uma dívida
para com O' seu poeta e ao mesmo

tempo consagrarem no Alig·avv,e O'

nome de JO'ãD de Deus iRamDS, fi­
lho de JoãO' de Deus e pvincipal
obreiro dos jall"dins-,escolas com D

seu nome existentes no !Pais. A par­
ti,r de então críou-se uma comissão
constítuída por sete DU oito elemen,
to's no executivo e outros tantos
na comíssão de honra.

,«ID8iV'a-se O' fe'liz acaso de ter
como arnígo

'

D -sr, btigadeiro Ar­
mando Girão que, sendo filhO' de
quem víveu, corno nós, a pena de
não poder honrar na sua ,ter:ra na­

tal a memória de JDãD de Deus,
pretendeu e conseguiu fundar um
jardim-escDla em Viseu. PDr isso
não teve relUJtância em nos dar a

mão paæa, que fôssemO's oUMidDS na

FUndaçãO' Gulibenkian.
,«Em 196"", a Assoeíação dos Jar­

dins-E:SCDlas JDãD de Deus dirigira­
�Se à Fundação, propondo a cria­
çã;o de um jardírn-escoln em Mes­

,�nes, pedido que não fDi então pós­
mV'el atender. Porém, pela mão
allÚ'ga do ISr. brígadeíro Girão, 10gD
o sr. eng.. Guimarães LobatO' seu
amigO' íntimO' recebeu a inc�bên­
cia de nO's ajúdar e, passados quin­
'Ze dias, tínhamDs a ·confirmação de
que a Fundação ,compartLciparia a
nQss'a OIbra ¡corn' s·eiscentDs cO'ntO's.
Oom e,ste auxíliO' demO's limediata­
mente inwcio aDfl ,traballiDS.

«CornO' salbe, o declive existente
nO' sitiO' em que está implantadO' O'

jardIm�scDla é de t'aJl Drdem que
hDllIVe desânirnó q�e totad.. 'Para
segurar todas as terras desprendí­
das criou"\Se um ¡(cemitério» de
Ifellro ·e ICimentO' em qUe fDi gasto
muitO' dinheiro, não. patente aos
0I1hDS dO' povo, mas que constitui á
i!llfra-.estrutura dO' grande ,imóvel
que é' o jaJrdim-egcola�esânimo
enfim, :aãD nO's aicornrpaalihou 'sempr�
e fez precisamente um .ano nO' dia
a de Março que ti'\Ce o prazer de
comumcar p¡),bl1carnente Ü· ser a

inauguração do jardím-escQ!a de
Messdn.f?s uma, ,realidade em 8 de
Março deste anD. ComO' vê 'cum­

p'nu-se a promeœæ. O j3Jl'di�-eSCD­
la ,está de pé, mas icabe r�çar o

sacrificio, a- boa vDntade p,Osta na­

quela (libra. Cel'c'8J de doze dias an­
tes da inaUiguração,. fomos aJp'anha­
dos de S'U!1presa pela 'V'isita dO', che­
fe dO' distritO', dr. Manuel 'Esquíve'l,
qUe nos exprimiy: a sua má;gO'a pD,r
ver a ob.ra ,muita 8Jtmsada dizen'­
do-nós ser·, impossŒvel tudQ estar
prontO' !!la data prevista. Tal,vez 'a
sua descrença !!lOS tivesse se'rvidD
de Ienlttvo, ao pontO' de, em dQze
dias, surgIr o ,miilagre de ver 'a obra
cDncluídæ. NãO' pDSSO deixar sem
uma palavra de agradecimentO'
quantos tralbalihararn para ela. -No
penúltimo dOrni'ngo, tivemos a cer­
teza de qUe tDdas as' obras pæra­
ram ern Meœines, para que todD'S
pudessem dar 'a sua achega. Che­
gálIliOS ¡:L j·untar mais de tr,inta pe- .

dreirDs e de vinte serventes mais
DIl elementOos que sentiram � pesO'
da re$ponsabilidade, entre eiles O'

cDmp�eiro Cabrita NetO' e JoãO'
MDnso, que nunca nos desampara­
ram. E. assim 'nasceu o jardim-es­
CQla.
- Corno !irá ',ele funJci'onar?
- QuantO' ao funcionamentO', pe-

lo que sei será ·entregue à Associa­
çãO' dO's Jardins Escolas JDão de
Deus. O en'sinD !Será ministrado pe­
las mDnüoras e educadoras de in­
fânda, preparadas naque'la Asso­
c�ação. ISei que terá uma directora
e três Doll quatro auxi1iares. QuantO'
às Icondições eCDnómi'cas, mesmO'
sem elementD's segurOos sei que é
dos estatutDs que um terçO' da lota­
ção dO' jardim funcione gratuita­
mente, istO' é, as crianças mais ne­
cessitadas nada pa:garão. OutrO'
terçO' irá pa:ga:r de harmDnia ,CDm
as Icondições económi,cas dos fami­
Hares. 'E o terçO' ,restante pagará
uma taxa que não 'PDSSO precisar,
mas que é a normal em esta:bele­
:CimentD'S dO' �nero. !Portanto s:e­
rão adrni.tidDS três grupos de' alu"
nos, mas todDS !fDrmandD um blocO'
unO', pDI1que lá nãO' existem distin­

ções, sendo todos tratadDs da mes­

ma maneira. TodDS ns meninDs que
Ichegam, despem aiS suas roupas,
vestindo a que lhes é fDrnecida pelO'
jardim-escola. !PDrtanto, desde a

r01.l!Pa ao 'CarçadD e à alimentação,
sãO' tratadDs de tgual maneira.

MESSINES VAI TER AS PRI­
MEIRAS PISCINAS PÚBLICAS

DO ALGARVE

Quais D'S prDdectos para O'

próximo 8 de MarçO', ainda que
para ele fal,te,m muitos meses?

- Ainda estamos um bOC,adD

aonge, de facto' mas estDu certO' de
que ailguma ,cOoísa se vai fazer. OitO'
dias wp6s o úl.timo·8 de'Março, ti­
vernO's O' prazer de nos reunirmDS
de novO', MO' toda a ¡cDmissãD, mas
alguns dO's seus elementDs, em casa

do ,companheiro Cabrita Neto, sen­
dO' aí CDIl'stiotuída uma nova cO'mi,s­
são e tratado em profundidade O'

problema dO' Grupo dD'S AmigO's de
Messines, já em estudO'. Nesse mes­

mo dia· !fDi lançada a .ideia de se

cDnsltruir em iMessines as primei­
ras piscinas públJ¡crus do AlgaI"Ve,
para O' que abordámDs O' IIlO'SSD

amigO' e ,conterrâneo Teófilo Fon­
tainhas Neto que 'lDgD dispôs de

M E'S S I N E S viu resolvidas
algumas grandes aspirações
uma f.aiXa de terreno Ioeaãízado a

sul do jardím-escola, a uns escas­

SO'S metros deste. E·sse terreno rora

comprado pouco antes, para nele
instalar parte da sua 'Vida comer­

cial mas atendendo ao fírn aãtruís­
ta que a construção das piscinas
encerra, logO' orereoeu aquilo que
lhe custara mais de uma centena
de coutos,
«Da nova comissão fazem parte

o sr. Oaorãta Neto, filhO' do sr. Teó­
fHo Fontainh¡¡;s Neto, o sr. João
AfO'nsOo eu e um veterano, o. sr,

F\ranciscD Amorósío Neto, isto Illa

parte executíva, Na de honra, te­
mos apenas O' doador, sr.. 'I'eórílo
Fontainhas Neto,
,«IFill num elima de extraordínárío

baírrísmo que se deram DS primei­
rDS P8.SS9S no 'sentido de obter a

verba necessária para a criação das
·!p!Íscm&s. E devo dizer-lhe que nes­

ta altura' já disponho de mais de
oítenta, coætos para D ,efeito. Por
outro lado, a coeníssão ainda não
ofidalmente constítuída mas que
já começou a 'ÍraJbalhrur, deverá
avistar-se com o více-presíden-

.

te da FNAT, a quem exporá a nDS­

sa pretensão, para sabermos até
que ponte poderemos contar com O'

auxílio deste ou de outro organis­
mO', ICD11pDrativo OoU não, que 'pDssa
subsidiar a obra,' que já vislumbra­
mos 'seja de �rande alcance e, por­
t8JIltD, de mUlta monta. ,

-:- CDmD há poucO' ¡falOou;'na ,CDns­

'tttuiçãD de Urn Gru¡pD dO's ,AmigO's
de !lVIes'sines, que maás [pDde dízer
sobre o assuntOo?1
- O Grupo é também um dO's

nossos ,sonhos de há muitO' pois
ItemDs ,constituidO' várias ,comissões
e sempre achei que seria ,bom que
existisse, :corno 'coordenadDr de tD­
dO's os, empreendimentDs .que aJpa­
r.ecem pI'Ó-iMessines. TudO' O' que
,se relaCiDnasse cDm D prO'gressD .da
nD:ssa terra teria 'CO'mo base '.0' Gru­
po dos AmigO's de Messines e en­

�ãO',
.

para e'Wtar_iilgDra .

a
. �z:iª-ç_ãD

dO' GI'UpO ¡P,rO-Piscinas, lembrámD­
-nO's de 'criar um Grupo dos Ami­
gos de Messines que já está pQr­
tantO', a Sier pensadO' ern profun"
didade e para ,cUlJa ,cril:!,ção já reu­
mmDs, a fim de o.s estudaT·rnoS· DS
,estatutos' de Qutros g,rupos �ÓIll�

. géneres.
- Quais 8iS maiDres dificuldades

-

qUe .encontrDu aJp6s a eleição para
preSIdente da Junta de Freguesia?
� NoasrpectQ administrativO' das

nossas relações ,com a Câmara Mu­
nicipal de SHves nece,ssàriamenbe
qUe: temos a1igun� problemas, po�­
q�e � nDssa ter�a é de uma impO'r­tancla extoraordtuária, é urn,a free
�uesiiw'que"'éDhta no 'CQncelhD de
SI�ves, ·e

.

até DIa eCQnDmia'do País
!pDís ternos uma área' grande,. d�
celloa

.

de 2'54 'km2 .e 'uma pDpulação
wperlOor a dDze 'mil haibitantes, O --'Em: iMessines ,exIste um barran­
nQSSO poder sóciD-económIcD é ele- CD que se,rv;e de eScDamentD aO's es­
'�adD' e l_l n?,:sa posiçãO' em relação gotos de toda a pDpulação ,com O'
a Ico:ntr�b�IçaD dada ao MunicipiO' seu maior ,percursO' desfapadó'e den_
d� Sll!Ves e 'bastante bDa. !PossO' até tro da. aldeia. Ora, _:!,lestes tempO's;,di!Ze��lhe que 'CDn�ribuimDs, .segun- em Ique nos emp�hamOis em cam­
do mforinações qUe ICOolhi ·na Câ- panftias anti."'PoluiçãD a nível inter:'
mara· de Sihl!Ves ·com ,importância nadOIiàJl', e- se 'evita que existam:
supe:-iD,r a: 600% do valor glebal que águas estaJgnadas,e,em putref'acção;a Camara arrecadou !l1O anD de o ,barranco destapado de Messines1971 na ,cDntribuição de cDmérciD é sé,riD atentadO' à saúde ¡pública,e ,ind�stria. P'o'lItantD, .estes n'Úme- não Só pelos odDres fét,idos qu�
r�s sao lbastàn:te s1gnif.icativOos e ,exala, ,como pelOos mosqui.tos que ,J,á
dlze� da importância da nD'ssã fre- se icr1am e mvadem Mess1nes nas
guesla. épocas de ICalor. ,SabemD,s também

«!NO' aspecto da cDntribuiçãQ do que a sua cobelltura já ,tem lDngaconcelhO' para a freguesia de 'Mes-
.

história, e qUe .o sr. Vargas MogO'sines, é que não estæmDs na mes- cDnhece ·bem o assunto. .

•

ma proporçãO' não recebendo nesse - 'A ·cobertUll"a dOo 'bavranco faz
caso 00"600% 'que damD'S A Junta pavte do saneamentO' da terra. Foi
'não 'cDnta ,com recei,tas d� quaLquer no�eu tempo, da prImeira vez que
natureza,

.

mas ,tem despesas 'oer- .estilVe n:a Junta, que essa obra foi
Ibas, entre elas DS Oordenados dOl fun- adjudicada, e portanto CDnheçD ,um
dDnârio do ,cemlté'rio e de ,uma es- bocadinho dela. Inicialmente pedi,criturállia, já qUe a; IHmpeza está a aD ministrO' das Obras Públioas,
c�gD da C�rnara. !El não 't,oodD re-

.

,então eng;o Arante's oe Oliveira, quecel,tas próprIas de qualquer espécie, nO's de.sse D' prazer de nO's dotarhá uma despesa de três ¡CDntos e cOom o g.rande me�hO'ramento que
ql!'a1lrocentos só para empregadDS, .seria· a água dQm�cHiária. CornO'
nao falando nO' expediente. A Câ_lsaJbe, a água 'em Messines pag¡ava­
mara cDmparticipa corn mil e seis- -.se à razãO' de cem mil réis D' me­
'centos escudos mensais, ou seja otro Icúbi'co, ,e na aillbura_eID que a
me�os de 500% da despesa obriga-, água fDd inaugurada em AlgDz, em'tó1'1a, de !fDrma que tenhO' de des- Armação de Pêra 'e ,em S. MarcO's,'cobrir a fDrm:a ?e a Impolltância. na passagem dO' ministro pO'r Mes­da

. Câ�a:ra 1rqU1dar as despesas sines, di,ss'e-l!he da minha mágO'a,obrrgatDrnas. pDis sendO' Messines a única terra
_«As difiJculdades sãO' inúmeras e Dnd� se pagava a áJg.ua por t�D

nao ,ternDs ,autonDmia porque nãO' alto preço, não tinha água domi­
temos díIl'heirD, e sem ele não pD- cHiãrLa. E .a;inda que 00 MurucLpiode;mos fa:zer oIbras, ainda qUe te- nãO' tIvessle ,gDstadD da minha afir­
ill!hamDS urn p1'Olgrama não pDstD mação, ela Tesultou plenamente.
de p'arte. VamDS 'ver se 'aillgurna PassadDs poucos illas o ministrO'
cDisa 'se irá fazer nO' sentidO' de ver cO'nsiderava Messines' 'Corno .terra
a nD'Ssa terra um bocadinhO' mais prioritária para o abastecimento de
embelezada. Nesta altura já está a ã-g.ua. EntretantO', tudO' 'Se ,conjugDu
dar-se um milaJgre, na alameda de no sentido da ,empreitada ser um
.António V,8JZ Mas'carenhas, a dos fa:otD, e 'Doeste meio tempO' .deu�se a

p�átanDs quase 'centenários que po- substituição dO' pTesidente da Câ­
deria SeT um 'lcentrD de recreiO' mara...A ,se!guir, O' ministrO' suge­
magnifico e :tem ser:vidD de montu- ria à Câmara que nãO' se fizesse o
Il'eira. Pois, P'DSSD i'nfDrmá-lo de que abastecimentO' de água \Sem o sa­
a primeira fase da Qbra está ·con- neaJmento . .A. Câmara ,cDncDrdDu e

ocluida, a pavlmentação 'centraJl fDi fOoi autOoriZ'ada a ,cDntrair um em­
gráti\S e projeotamDs !fazer o ,oalce- prestimo na Cai�a Geral de Delpó­
tamentD e o arran�D de tDda a ZDna sitD's, para O' saneamento, porque
dotandD-a de bancO's p'ara descan- O' das águas já 'estava arrl.liII1adD.
'SO' e recreiOo, e abrindo 'canteiros TivemDs urna reuniãO' nos ,ServiÇDS
juntO' das 'árvores. MunLcipaliZ'ados, em que o ·sr. pre-
«Também já cDnseguimos 'O ,alar- sidente advogava a ideia de se tra­

gamentO' da ZDna dO' cemitériO' e tar 'pori-mei'ramente da âJgua .e depDis
\SUa desobstrução, fj¡candD com urna dos esgDt�s, 'e eu então, uma vez
área de mais de vinte metrO's nO' que O' ministro já -tinha cDmparti­
sentidO' 10ngictudina1 da estrada na- CipadD, pedi para 'as obras serem
cional. (Dentro dO' cemitériO', graças simultâne'as. Aconte'oe que fDram
ao ItrwbalhD e perseverança, ,esta- dadas de empreit,ada e �eC'U:tadas
mOos a :cDnstruir mais um �Dte de simul.tâneam,ente, na sua primeira
36 'catacumbas e a dar um aspecto fase, fica:ndo na ,segUillda' fase la
mais aJpTazíV;el, de maneira a que cobertura do harranCD a a:guardar
as pessoas não ,salam de lá ,mais O' pll'Dj,ecto que 'Se encDntra ainda
horro.nzadas dO' que entram. em iLl,sbDlt. TenhO' um dD'cumentD
- Já que faJ.ou '!lO' cemitériO', passadO' pel'O Sr" eng,. Eumay de

poderá dízer-nos Se há ddela de Mendonça, autor dO' prQjectQ, em

removê-lo para outrO' IDC8l1, porque I

em breve não só estará dentro de
lVIessi'nes corno também na Estra­
da Nacional n.O 124?
- O problema é muito sério: há

três dezenas de anos, O' EstadO' gas­
tDU num cemítéeío a quantia, astro­
nómica para a época, de mais de

quatrocentos coutos, E'scDlheram

precisamente 00 íocaí menos índí­
cado e depoís de posto ao serviço,
al'guém recoll!heceu que O' terreno
não tinha condíções e que portanto
não 'se justíñcava que

,CDntinuas-1sem a utilizá-IOo. Hoje, O' recinto,
destina-se a campo de jOgDS. .

,«ne então para cá apenas se .

pensou no 81JoargamentD'dD cerní­
têrío ,existente, alargamento que
não foi feíto com o aproveitamen­
to total, porque nessa aítura a se­

nhora que cedeu O' terreno gratui­
tamente, cedería todo O' que rosse
necessárío, TalV'ez a ,situaçãO' eco­
nõmíca de então não o permitisse,
e ¡foi feitO' 'corno sabe um alarga­
-mento de cerea de 50 % nunia zona

nova. Mas na medida ern que ás
pessoas têm, enfim, rnanífestado Q
desejO' de adquirir. terreno para se­

pultuæas perpétuas, hDje estarnos
em situaçãO' difícH, constatando
qus não ,temDS terreno para ven­
der, porque os quatro talhões exis­
tentes apenas dão para ir fazendO'
«roulement», de quatI'D em quatrQ
anDs, desenterrando uns 'e sepul­
tando outros, é pDrtantD não se
pDde 'Vender .terreno no ,cemitério.
TerminámOos po'rtanto ¡com essa

prátLca, o que' de ',certD modO' nos
traz u:¡n p,rejuízD grande, pDvq'lle
era atravé,s da venda dos terrenDs
dO' ·,cemitériD que a Junta ia buscar
reÇ}eita que pudesse seI'lViir para ou­
tros fins. A situação é pDis. esta �
nãO' sei de 'quàlquer diligência -nO'

. sentido de se .transferir .o cemité­
rio 'VelhO' � prura Dutro iio:cal QU de
criar um novO'.

,.

- ISalbendD de um despacho dO'.
MinistériO' das Obras Públicas so­
ore-a o:brigatoriooade da lCl'iaçãp- de
planDs de urbanização para àJgID�
meradDs urbanO's ·que ,�cedam dé­
terminado número' de habitantes,
poderá dizer.,n:DS se há. ern Messines
alguma ideia que se ,r,elaciQne cDm
D assunotD?

.

- Que me consue, nãó existe
plano divector de urbanizaçãO': Hã:
unbanizaçôes em prD:priedadés pri­
vadas que já se encontram aJprova­
das' e estãO' -a ser vendidDs.:rerrenDs
para D' efeito. CDntudD. ,cooIlsta..me
que qualquer aglomeradO' de mais
de dóis roH habitantes' :tem de ter
esse plano; sim:plesmente nãQ dau
nDti,cia de qüe já ,estejà iem práticSli

O. BARRANCO DÉ ESGOTOS'
AO AR LIVRE

para uma adubação equilibrada
das árvores de fruto o

.

ADUBO COMPLEXO �0'v�..-::::;D::¡::::=¡::::;::::::-...G"'�

1 O % azoto -10 % anidro fosf? - 10 % potassa
222 15% azoto�15% anidro fosf?-15% potassa
133. 7% azoto - 21 %._ahidr. fosf?- 21% potassa _

PARA CÁDA SOLO UM EQuILIBRIO )

('oj
I
u,

das 'e proglI'amadas e tão ansiosa-
, mente 'eram aiguardadas, na;¡¡ quais
não ,s6 o GoV'e,rnD 'ÇD'lIliO tDdos DS

Ül'tem:itntentes, pusE);ram boa VDn­

tade" ,e'desej.o de. acer,tar,' quandO'
p"bstas ,em pmtLca não atingiam' a
finalidade desejada. lS'e a panorâ­
mIca da caça 'era má fIcou piDr.
Este O' triste qU¡l¡drQ que se apre­
senta a tDdDS DS que, pDr qualquer

.

'razão, \Se ·encontram: li!gad.os aDS

prohJ.emais da caça, quer sejam ca­

çadOores, di,rigootes oU simples CDn­
sumidO'res.

NãO' v.amo.s aqui assaoar à nova
Lei a ,vesrpDnsabiJidade tDtal deste
estædD de ICDlosas, pDis issO' 'lierpIle­
sentaria uma in1ustiça, quandO' tan­
tos !factD,r'es a ela -estranhDs cDntri­
buem para a situaçãO' presente.
ContudO', 'quanto a nós, supomos
qUe ,muita ,coIsa está evrada .na
nDva legIslação, que a p�ática de­
mDnstrDu, ao ¡longO' destes CÍ'ncQ
,anDs, nãO' hav,er alcançado o fim
em vhsta, aCDnselhandD portantO' a
nDVa 'r::evisão e a 'eXJpu�gar a parte
que naO' ICDrres¡pondeu.
lR'ecr,iminações críticas oe ques­

tiúnoulaJs à mésa dO' café nada
ad�antam. :m :preferi!Vel, 3oim, deha­
ter DS maiDres problem8iS nO' sen­
tidO' ,construt.iJvQ 'e de espiritD aber­
to, ¡procurandO' colabo.raT 'CDm quem
d:e di,reito, dandO' a nOoSsa aJchega a
fIm de se pDder encDntrar o 'cami­
nhO' ioerto na sua resDluçãQ. Os 42
anDS que tenhO' de ,caçadDr aliadO's
ao ¡facto de 'viv;er paredés meias
,CDm a. ¡caça, 'e só p.or issO', julgO'
cQnf1enrem-1l1Je O' dkeito de emitir
'31�maJs opiniões, embO'I'a de valDr
mode�tD, ,sobre allguns pDntos quedevenam ser consideradDs na futu­
I1a ,revisão da 'aJCt.ual Lei da Caça.
Recome-cemns que a matéria é
vasta, IcomplIcada, e dif£cil de tra­
tar; por issO' nO's limitamDs a aJpDn­tal' DS ,casos que nos pallecem me­

receoz: a m�l?r 'atenção dO's ;reSlpOIl­sávels, 'emltmdD, ao mesmo tempo,al'gumas iSU!g.estões ·CDm .o mesmO'
sentido.
SæbendD-Se que a nossa a:gncu1-

tura Item !Vindo, de anD para 8JIlQ,
a encurtar a sua área de cultum,

que me (liz que nO' !fim do ano t.ran­
sruct'O seria entreg.ue à Câmara O'

respectivo prDjecto. SDube, no dia
em que fui apresentar cumprimen­
to's aQ Iprestdente da Cârnarn, que
o 5'r. ministro das Obras' PúbUcas
lhe perguntara, em ofíicio, pela si­
tuação da cobertura do barrancO'
de Messines e que a Câmara ,teria
de ,reSiponder no prazo de 's'eSsenta
dias. Não sei ,se já ,respondeu, e
também não sei se O' autDr do p�D­
jecto já O' teria enviado .ou nãO' à
Câmara.

- QuantO' à eStrada LisbDa-,Al­
gaI'V'e-LtslbDa que vem passar a

Messines, e ,atendendo a que ,esta
povQação possui frrucas arté.rioas de
escoæmentD de trânsitO', poderá di­
zer O' que !há sobre O' assunto?
- l!l com muitO' prazm- que .o in­

fDrmo de 'que decDrreu .em minha
oæsa urna reunião .eqt que ao sr.

ell!g'.o dlil'eotOo:' das \Estradas dO' 00-

que !hOlje deve estar reduzida a 1/5
no que 'se ,liefere a prag8JIlDSOS, e

com O' figo.a ,«perder terrenO'» con­

tinuamente" pelo J;llbandono a que'
vem 'sendO' vÔ'tado, ¡fáJcU é de con­
tClu1r que sobretUdO" a criaçãó da
perdiz, que encontrava aí a base
da sua allimentação, não pode dei­
xar de ressentior-lSe grandemente.
Aliás, a mesma razão 'Vem ai,astan­
do, de anD para ano as ll"oIas do
Algarve.'

'

A demasiada protecçãO' dada aD
desenvDlIvimentD dos animais ini­
migos da ,caça, de qUJe é, em grande
p�r.te, cWipada a actual Lei, proi­
bmdD ,tDtalmente DS ,envenenamen­
tos, ainda o meiO' mais eficaz e
'econ6mi.co de reguJar o desen'VOol'Vi­
mentO' destes anirnjlis, que já é,
neste mO'mentD, apavorante, Il'epre­
sentam, quantO' a nós, as principais
'causas da diminuiçãO' da eaça no
nDSSO meiO', embora outras razões
exisba:m, inoolizmente, que !COntrJ­
buem também para a sua extinçãO'.

,

Elm nome e defesa do equilrubrio da
NatuI1eza, que nãO' devemos nem
queremos menDsprezar, estamos a
contribuir ¡cõmod�ente e sem qua­
se dar por isso, para a total extin­
çãO' dessa g1rande riqueza que �e­

prelSElD:ta a' ,caça nO' nDSSO País.
NO' que toca à ¡fiscælizaçãO' priva­

tilva, esta, que alguém apelidou de
«,guarda dos passarinhDs» , agDra
s'em a valiDsa ajuda da G. N. R.,
'por ra:zôes de todos coohecidas, é
POUlCQ mais que simlbólJ¡ca. Os fra­
·cos 'Venci,mentos para serviçO' de
tantO' risco e l'\e8ponsabHidade, a

redução dais percentag.ens nas mul­
tas de 50% ipara 20'%, a hurocracia
a que 'a:S multas dão origem quandO'
aplicadas ,e outras l1'azões que nO's

abstemos de referir, devem estar
na hase do quase nulo prOlVeito cO'm

a ,sua 8Icção. ,A permissãO' de caçar
DS 7 dias ,na semana, em flagrante
discordancia com a quase totali­
dade das aomissões Verwt6rias
Concelhias e dO's caçadores, é tam­
bém l1'esponsá.vel por este estadO' de
cDisas, pernnitindo assim a manu­

tenção de .um grande númerO' de

tritO' fDi pedido que fizesse O' estu­
dO' do resto da estrada entre S.
Moar,cDs e Santana da S,erra. FDi nO'
día ,em que tivemos a honra de, �e­

ceber a vÍ'sita d.o 51\ p;¡,esidente da
RerpÚ!bli:ca, quandO' inaugurou o tro­
çO' de iMessines-S. Marcos da ISellra
e que O' sr. brigadeirD GirãO', .entãO'
p,resideIl!te da Junta Autónoma de
IDstrad'as, pediu ao sr. direcror das
Estradas do Algarve que mandasse
execurtrur o projecto da estrada de
Si. Marcos.
,«Há poUCDS di8iS soube que O'

alallgarnentD da estrada de S'. 'Mar­
CO'S a Messines seria um:a re!l1lidade
e que a estrada sai. nesta ipOIVDaçãD.
Os benefjjcios qUie antwejD para
Messines são sLgnifioativDs, pois
atendendO' a que ,temDs uma boa
situação geog.ráilca, seremos com

certeza dO's grandes benefidadDs
pDr essa obra ,�raord1nár1a. que é
a iUgação do AigM'Ve a Lisboa.

o problema da falta dez caça no IIllgarvcz ez no País
(Oonclus{lo da 1." págiml) agrava-se 'dia a dia

indivíduDS a viverem da caça que
albatem, diàriamente, alguns até
propos�tadamente abandonandO' QS
seus empr.egos ern, F�ança;, e na

Mernanha para se dedicarem ao
extermíniO' das PQwCaJs espécies que
ainda restam nO' Pais.

.
.

No desejO' de cDntribuirmos, em­
bDra modestamente, para a conser­
vação da30 poueas espécies elIl'egéti­
cas que ainda nO's restam, ousamos
sugetir as medidas seguinteS:

.

lo" - Concederpossi'bilidades fi­
nanceIras, através dO' FU!lldo Espe­
'cial da Caça ,e ,Pesca, a todas as
Comissões· Viinatórias Concelhias
que O' ·requeressem, para nos seus
cDncelhDs poderem efectuar ,se­

menteiras de praganosos e outros,
n.os locrus mais carecidos a ¡fim de
'corn. estas se podm- 'alimentar màis
eficientemente a caça !!lessas re­

giões, IV'ÍlSto que ia. !fome não cDnvi­
da à multipUcaçãQ das espécies.

2. o - PermissãO' para os guaroas
especiais da' caça, com a: ICDlabora-

.

ção das C. V. Concel'hias, efectua.­
,rem envenenamentos periódiicos, S0-
bretudo na véS<pel'a das oriações
dos animais nDcivos (raposas e ou­

.tros) nO's concelhos onde abundam
esses animais e não seja poss1v,el.
dar�lhes ,caça por DutrO's processos,

.

devido à configu,ração e Orograiia
dO' terreno, CDmQ nO' caso .dO' lconce­
�!hD de S. Brás de Alportel.

3.0 - [.¡imitar o direitO' de caçar,
no periodO' V'enatório, apenas'a dQis
dias por semana, incluindO' feriados.

4. o - !ProibiçãO' de caçar perdizes
em ,todD .o País, incluindO' as CDU­

tadas, na época de 1973/74.
5.0 - .Aumenœr DS efectiVDS dos

g.uardas especiais de caça, aumen­
tandD...lhes DS !honDmrios, e restabe­
lecendo o diTeitQ de ,receberem 50%
nas m'U'Ltas apHcadrus, mas tão sõ­
mente naquelas que digam respeitO'
à Icaça :indiJgena (lebre, coelho, ¡per­
diz). Este direitO' deveria ser alar­

gado a todas as entidades !fiscali-
zadoras.

.

.

6.o - O GovernO' nDmearia uma

cDmissão à escala naciDnal, de que,
entre QutrOs, fizessem parte alguns
verdadeiros caçadores. (não confun­
dir com teóricQls de' gabinete, DU

pessDas munidas de do.oumentQs
para caça) que percQlIretia o País
de iés��lé·s, vendO' e ou'VindOo, ,reco­

lhendO' as opiniões de todas as Co­
missões Venatór1as e o que terão a

dizer sobre o m.omentD actual da
'caça. CompiladDs tão v8l1iosos de­
poimentos de quem, !CDmo ninguém,
está habilitado a dar opiniões sen­

'Satas sobre o assunto em causa,
.pelO' contactO' permanente que man­
tém CDm DS diversos ,ramos Uga­
dO's à caça, essa !Comissã'O naJCiDnal
!ficaria assim de posse de infQr.ma.­

ções de maior !Valor, que muitO'
iriam ajudar ao estudO' e ,respecti­
vas aLterações que se impõem à
Lei actual em 'Vigor a bem de to­

dDS, que o mesmo é dizer, a bem
dO' P•.

s'. BŒ<âs de AJipoItel, 20/10/72

Ant6não ma8 de B0U8a Gorreta
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Actualidades d,esportivas Disputou-SI IV ConcursI
Internacilnal di PascI

FUT E • o L da Costa do Allana
Campeonatos Nacionais

Comentários por João LealI DIVISÃO

Ar�itrlgeRl, par. onde? ill DIVISÃO

'Camialham maJ. lI.s coísæs do futebol

¡portugm'!s. iVerdade trtste, mas autên­
tIœ., qru;e importa seda encarada fron­
taLmente ;por quem pumpre dir.iJgJr os

destinos do desporto em Portuga,l. Al­
valade '€1 Rra.ga, ior8JIÍ1 a conoretísacão
!d,e um mau, estado de coisas. ;ID o caso

de Toma.r, que a Imlprensa assinalou
coin! total dJs<enção? A ex:pulsão de AIHI-.
SOIIl lIlã,o encontrmr a minima. j.us.tiiica"
cão, quer nos jornalistas, quer no públi­
co presente no está!dio da cidade do
iN8Ibão. iUm caso ,triste, verdadeíramente

triste, que, como ita.ntos outros, culmd­
Il8.Tá IC()I!n o ca:sHg'o federahvo, Desta
!l'orma, aos ihomens que sUiperintendeIll
nas I'!UIIIlOS do futebol ¡portJu'g:uês cum­

¡p.r:!.rá a índesedável missão de a'llitenti­

ear, dar cU!Iliho .,lega,l» ao castigó de ví­
timas inocentes de certos árbitros.

o Farense continua S� ganftlar ex­

tra-iSãQ !LuIs. MinaI, uma r.e'gra cruda
única exoep�o, só a COIllifi'I'Im!-., iN.em o

go1o de Far,ias que 0010000 a ¡equitpa, em
vencedora, bastou :para a obtenção de

pontos. -Arnanhã, nova salda amte a

OuIf, turma europeía e que MO se deí­
X8.!'á 'sUl'Preeilldien. Um terrfvel caten­
'dArio este que coube à turma de Faro.

Empate allinalável
de Esperança

I '

iNo conj.únto doo re.sultadoa ¡feitos por
equialas a:l'ganvia;s é de Xl€<ferir o nulo
conseguido ¡pelo onæe lacobrdgensa na

sua deslocação à Costa da Cwp8.l'ica,
onze tque ocupa a 2.' ;posição na ta.bela
classíéícatéva, Normal a vitória do Lu­
sitano cudo ataque é dos maJs operan­
tes da æona D. Aceita-se ainda a der­
rota !¡}ela Illl8J'C8. mInima sofrida pelo
SillV·es em :Vendas Novas, OIlLtro tanto
sucedendo com o MœJ:C8X'8JP6CIhense, que
jlU11!tlllmen te com o L1l!S() são as ünãcaa
equipas q\lle ainda não pontuaram.

.AmanlIã três .encontros se dísputæn
no A�ga1'Ve: Moncar8lPacllense�Vendas
NOIVas, SLlives-iLusitano de llWora e Es­
,perança-iDeSIportivo de Beja. Será que
o onze de iMoncar8JP8.Cho 'Vai pontuar'
ipe'la V!€Z :primeira. ?

!Por seu tUJrlllo o Lueítano desloca-se
a ¡Paio Pires, de OIIlde 'Pode retomar

com pontuação ,positiva.

I
I
I

I
II DIVISÃO

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
União de Tomar, 6 - Farense, -1

fi DIVISAO
- P,rthlonlnSI: 1,88dênlia
lie fim pent, e a ..dência
II, tomando

OJlhanense, 2 - T<XIT.es Novas, 1
Portimmtense, [ - iMar1!1lhense, 1

ID DIVISAO

VendaJs NOIvas, [ - Sil1ves, O
LUJSi.tano, 3 - iLuso, O

1Ca.:par'iJca, O - !Esperança, O
Beja, (l - 'MO!Ilca.rapaClhense, O

'JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

Mud!ro ,pú'blico aco,rr:eu ao estádio da
cidade Ibsrlaventina ·para assistir ao

pr!éllo entre dois dos mai,s cotados con­

juntos, da. DilV'lsão lSecund'Aria. O Mari­
llihen.se CODIfI=u 'as sua.s condições de
turma rooheada de 'boo·s vil/lores e 00IIll

entrosamento. Registe-se a ex1:raOO'di-
1Ilár1a actuação do guardião Manuel

JoaqUJlm, q'llle foi. um dos' estleios do
êxi,to da sua .tJu.rma. O !Portimonense,
mercê do dlspositilVo táctico, conseguÍJU
dOOllÚlio territorial, iIIlIaS foi inOrp!erll/nte
para os /}:)r'OpÓslltos em jogo.

lA.
.

tiHu:n8. Ó¡lgarvia acusa ·por certo El

e.usência de ®Mlesto e !Deme. .(afastados
!pOr dOleIlça) e Peixoto e Carlos ALberto

(no cumpdmenro do- seIWi% m1Htar).
Este emlpate ora cedido, a:ssim como

qUIa 8/COnrt:ecetll ao Almada, determinou
qUIa o Oriental se doo.loose no cOmal!1do.
iNo IElStádto Padiniha lIlão foi brtillihaJntle

Il/ ootJuação Idos Qœais. A tJurnta. falta

sentido 19'10ibaJ, a que tal'Vez não seda
estraniho 'o não rend;imento d·o meio.
ClIJlÍ¡¡po. ;ID o certo é que cá atrás a. vete­

rania de Relm3. ., a' orpieI'Osidade de Fer­
l!l&Ildo são' 'baluartes a I:olmatar as bre­
clm.s Ido melo camJpo.

IA. IV'itória ,premeia o es!l'orço da. equdrpa
qlue :mais a ipl'OOUl"OIU.

u\ma.nihã o Olihanenoo desloca-se a

Ma.r1vHa, 'Parai defrontar Q guia, .ei[l­

quwnto' o Portimonense actua ,em TOIr­
res Nzyvj¡,s.· Deslocações difioois, em æ­

pooiaJ. Ida turma de OlihãOi.

C'uif-!Farense

II DIVISAO
Oriental.Olthanense

Tol'res Novas-IPootiJmonense

III DIVISAO
Monœ.rwpacbense-Venda:s iNovas

Silves-Lusi'tano d.e ÉWOra
¡IDsperaJnÇá-Beja

Paio PJres-IJusitano

JUNIORES
LouLetano-Farense
Olihamense-L.usita.no
IDsperança-S¡'¡Vle;S

Faro e Beruf.ica-Portimonense

DISTRITAL'DE JUVENIS
SC)'l1.AiVœlNIDO :

São Luis-Farense
'

MO!Ilcar8lPaohiense-Olhanoolle
Lusirtamo-Q.uar.tei'rense

BARLA.V'ElNTO:
Lalgos e Ben£ica-iElsperanca

Louletano-Imortal
Si l'Ves-Portimonense
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. SIEMENS SURDOS,

.
UM IIMalLD DE OUALIDADE '.' DE "FAMA MUNDIAL

MO U R A T O It E I S
E.plolallzallo ... laboratório. SIEMENI da Allma.ha

Faça um teste auditivo pelos processos mais
modernos que existem.

Os nossos aparelhos são absolutamente
isentos de ruídosL"

CONSULTE-NOS

NO [)IlA. 8 DIE] NOVIElIMBRO

Em PORTIMÃO na Farmácia CARVALHO
das 9 h. até às 12 h.

Em LOULÉ na Farmácia PINTO às 16 h,

iNO ,DIA 9 J)IEJ NOVlEíMiBRO

Em 'FARO na Farmácia ALMEIDA das 9 h.
até às 13 h.

Em OLHÃO na Farmácia ROCHA às 15 h.

Os nossos aparelhos são rigorosamente
adaptados a cada caso de surdez.

Escritórios e Laboratórios de Experiências
�m Lisboa:

Rua da ESCOLA POLITÉCNICA - Entrada
-pela Calçada Engenheiro Miguel Pais, 56-l.',
Telef. 67 58 n e 66 23 72.

Sindicato Nacional dos Empregldos da
Escritório 8 Caixeiras da Dislritl da Firo

A••embleia Geral Ordinária

Convocatória
Nos t�os da 'alinea�) do art.O 28.0 dos Estatutos de�te

Sindicato, convoco :a sua AsSembleia Geral a reunir ordinària­
mente nó'dia 29' do próximo mês de Novembro, às 20,30 ho­

ras, na sede, Rua de Santo António, 49-1,0 F., desta cidade,
com !8. seguinte ordem de tI18ibalhos:

Apreciar e votar o orçamento ordinário pam õ ano de 1973.

FaJItarido o número legal de sóciœ, a ASsembleia funcio­
nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 30 de Outubro de 1972.

O lPtoosidente da lAlssembleia. Geral

a) Amílcar Nepam'UCeno Aleixo Fazenda

Ol1galnizado -pelo CIlUibe dos Amadores
die Pesca de Faro, com o rpfIItroc!nlo da
Oomdtssã:o !RiegJonal de TU·ri.smo, dtspu­
tou-se � S'agres o IV COiIlCurSO Inter­
nacíonaã die Peæa do .Algarve, que reu­

n:Iiu a rpresença de IUlD8. centena die con­

correntes,
As classtflcações ficaram assim orde­

nadaa: 1I!.0, Jacint;} 'Maaluel (OAJP Faro),
17420 pontos; �.o, VItor Manuel Correl·a
Pínto ;('OAJP !Faro), 1507&; (l.o, A'll!gIllSto
José Pereíra Riço (Imortal de AJlbui1ei­
ra), 147116; 4.°, José dos S'antos F1er­
reíra I(CIA(P Faro), 14000; 5,.0, I<1raIncis­
CO rDual'te �eco '(Imorrtal de cA,1bu­
feira), [2790; 6.°, Horácio VJl'gHiJo Ma.­
dhado ,(P.ortimonense), 1:1830; 7.°, An­
tónio Joaqudm Prudêneío (Portimonen­
se), 100&0; 8,°, AmtÓ'l1.io ;Me,ria Duarte
(;Portimonense), 8035; 9.°, José R�bel.­
ro d,oa Reís (!Portimonense), 7660; 10.°,
AKlácio !M:ontlelro iFramdsco (Lagos e

Berufica), 7 000 pontos.
!Por €Kluii¡Jas: !!J.', Chllbe dos Amadores

de !Pesca de Faro 'A, 00 270 rpontos; 2;',
Imortal de A:1buifeira, 27 sos. S.', Olube
dos LAanadores de Pesca de Faro B,
23 010; 4.', !Portimonense, 21 360 pontos.
A tentrega dQS numerosos troféUs em

di,sputa fœ·�se na Junta .Distr.tt8il, pre­
si\l!indo o sr. Ra.'llJl de Bívar- Wei!Ilholtz
!»'esidente daql\llelle rulgani!smo, 1ade8ld�
pelo eng.> 'director da Junta Autónoma
dos íPortos do Sotavento d.o �e e
por uoã,o Deal, encarregado das Serviws
de iP.mpa¡ga;nda e lPromoção da Oomis­
são RegiOnal d� 'Dua-ismo.

COlABO.ftADOftESI AS
POftTINlÃO

SE:
• Reside em PortimiIo ou arredores
• É activo, culto e bem relacionado
• Tem tempo disponível e deseja aumentar os seus proventos

a COMPANHIA EUROPEIA DE SEOUROS
OFERECE-LHE:
• Preparaçao adequada
• Trabalho em regime livre
• Assistência e apoio constantes
• Bom esquema comissionaI

RESPOSTA DETALHADA AOS ESCRIT6RIOS DA
COMPANHIA, EM PORTIMÃO, RUA DA HORTINHA,.13-1.·.C.

U�.���R!!!�I Compra-sI
Ano Internacíonaã do LLvro, com El fi-
na�idade de ser :fei1a uma promoção A
escala m'llllld'ia.l do Mbito e gosto da
leitura. Neste ano., signlfJcati;vllllIlente,
embora ¡por acaso, surge em Por.tugal
,uma lIlova eldHora que se propõe cola­
borar na ræliza,ção d·o olJijectivo ,:¡»"O­
,posto ,pe.la iUiNEIS'CO. Para isso, a Rlá­
tano IEl<Htora tem já rpro.gramadas a;Igm­
mas colooçães que se espera V'eIliham El

despertar interesse no ,púiblic.o 'Portu­
,guês, ,não só ¡pela.s matérias versadas
como 'Pella qualidade dos respectivos
Il/utores.
IEJmbora 8elIlI descurar a d�1São dos

g¡randes escritores estrwngeiros, pre­
tende a Plátano ded'car ,particular aten­
ção As criações de autares nacionads -

nã,o ,sÓ consagrados como desconihecidos
- única torma de contribuir ef.æazmen­
·te para a existência e desenvommento
de IUIlIa autêntiCa e VÜlVa cu'ltura por­
tuguesal.
IDe aoorldo com o critério e"'pla.nado,

lanÇ01l' a PJáta:no duas obras de auto­
res ,portlu'gueses: "Terra T=idlu, de
iMamUleI Fel:1r'eÍra, 'romancista e ensaísta
de temas C81bover'dianos; e <:Comente o

seguinte te:lLto�, estreia no !'OiIIl8.nC6 da
jovem crttica li1erárda Eduarda .DionI- tinlão;sio. Com esta obra, In'il:iou-se a publ1-
cação da colecção <Po-ldedroc> .que reu-
nirá (libras de autores nacion8iÍ's te es­
trangeiros.
Salu t81m1J:ém o primeiro volume da

BblJ.liOiteca. da. Educação Sexual, intltJu­
lado .aVida, sexual PŒ"é-COilIÓugal:o, da
autor'la do d!'. Pao.!o iMom.teleone, colec-
ção com que se 'PI'Ietende :fornecer ao Vende-se barato tipo EspaiplÚhLic.o WIll Instrumento d'e conhooi- ,-
mento de indi,soot1'vel seriedade. A BES rthol.
comrpreeillderá um OO'lljunto de 22 volu­
mes constituindo segura e cientifica
introdução'aos mistérios da vdda sexUJaL

NoY'. Filial Metalúrgica
Duarte' Farreir.
lO Parto·
A fim de melhor 3ipoiar o

progresso agrícoLa e industrial
do Norte do País, a Metalúrgi­
ca Duarte Ferreira, S� A. R. L.
inaugurou uma nova filial no
Porto - Gaia.
Uma fHial onde o agricultor

do Norte encontra fàcilmente
a máquina que melhor se

ajusta às suas neœssidades, a
orientação técnica experiente
e amiga que melhor convém
aos seus problemas.

'

Também os empreiteiros
encontram aí uma vasta gama
do melhor material de cons­

trução civil existente no mer­
cado, nomeadamente dumpers
Johnson, motores Petter, gru­
¡pos Geradores das mareas
Petter e Berliet, vibradores e

acessórios diversos para cons­

trução e terraplanagem.
Agora, M. D. F., através da

sua filial na Rua Visconde das
Devesa.s, 215-219 - VILA
NOVA DE GAIA, emparceira
com o dinamismo do empresá­
rio do Norte. Com as suas má­
quinas. Com a sua assistência
técnica, com a sua experiên­
cia.

Vende-SB em OlhBo
No Largo da Fábrica Velha

n.OS 16-18, o recheiQ completo
de uma oficina mecânica ou

em separado, tornos mecâni·
cos, engenhos de furar, lima·
dor, serrote mecânico, apare­
lho de soldar rotativo de 300
ampéres marca Hôbar, forja
mecânica com respectiva fer­
ramenta, tornos de bancada,
tarracha:s de tubo e inglesas e

vária ferramenta miúda.

Jogoa rpara amanihã: JUJVerus: às

11.9,30, Os Olhanenses-Olhanense, no

campo de Os 01J:iam.enses; às 10: Pes­

cadores-iFaro e IBelllflca, em ¡Portlma.o;
XU'venÍS: às 10,80, Os Olihanenses-Ol'h&­
nense, no ca.tnql'O de Os OIihanenses; às

!IJl, (Pesca.dores-iFaro e Ben1ica, em Por­
tlmll.o.

Propriedade com grande
área na região de Alcoutim ou

Mértola.

Resposta a este jornal ao

n.O 15962.

Trespassa • se
Leitaria e Pastelaria Estre-

la d'Ouro,' situada . num dos

qielhores locais de Portimão.
: Informa na Rua da Igreja,
:W :__ telefone 22546 - Por-

AlaDor De ReDes

Trata Francisco Fernandes
-, Calçada do Rio, 2-3.° Esq.
- Telefone 214748 --:- Algés
- Lisboa.

EMISSOR (pI'. I. bal-
das." a••der)

Potência 250 watts. VFO­
-Geloso-l-6146-1-913 modula­
da por 2-811. Anodico 1350
vo1-ts 550 miliamperes.
Um receptor Geloso G4/214

'e ainda um conversor para os

lA4 megaciclos ..
Vende péla melhor ofertª.

Base de licitação 3000$00,
Prazo 15 dias. Entrega-se pela
melhor oferta. '

Resposta ao apartado 41 -
Faro.

Pont.. Eusíllio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

{Cons 23133Teler. Resid. 24253

Resid. - Av. de Olivença,
n.O 97-5.0 Esq.o
FARO

VenOe-se
BASQUETEBOL

DIVISAO DE HONRÂ
POUCAS MELHORAS

� a J'ealização da 2.' jOrnada, ¡pros­
seguu'll 1110 !p8.SS:a.do_ sábado o Regional da
DiJvisão de Honra. Dispultaram-se dois

en�ontros, lI!g:llardados oom certa <l'X!Pec­
tat�va que não foi c�Ietamente dtesl­
�udida. Um, foi o d.e!'by Fairense-Olha­
nense, em qUe a supremacia. do cineo
de Olihão ilihe Con1eri,u .um justo trIunfo
!POr 68-47. O jogo fod de litvel medlio­
cre. A-pen¡¡,s o OIihanense, a ,brev.es es­
rpaços, illOS deUi 'lll!lla. tpeq'1æna ideia da­
quilo qllle está ao 8eu 8ilcance - 8iinda
que a �xima ida par¡¡¡. o 'Ultramar de
Aliva.ro, o seUl mais -intlllUe7lte jogador,
,Ilhe 'Vá acarretar múmer&s dores de ca.­
beça.. iNo IFarense, onde impera a ju­
VIeIltude - mal trabalihàda -, v.iJv'eu-se
dl'llIl&siado da imprOVisação; lançam.en­
tos em oondiçôeg de!l'icientles .PaSseS
Itra.nSVliados e más' recepções 'die bola
IfOiram 'uma constante em q·lla.OO ·todo o
encontro. Œ>Ie; notar ainda a fruIta de
dLscoonimento táctico. 8em querermos
ser ;pessim'istas, ,¡>areca-nos que o Fa­
r:nse vai ter grandes Id,j¡fiou-ldades :na
d1s:PUJta d.o iNacional da 2.' D:ilvido.
iNo outro encontro, Ginásio e Pesca­

do.res de ¡Portimão ofereceram-nos jogo
de certo modo emotivo, d'lSiplUtado com
I:ll)Ud,tQ coração e de �wel técnico re­
gu,m.r. lAmlbas as equ.ipas !POrém, se
reveIa.ram multo ipleœ'meá'Veis a d'Elfender
- o q.ue elúplica a marcação relatLva­
mente alta 8ilC8lllcada, 62-54, fa.vonl.vel
ao Ginásio. Triunfo certo do cinco de
Olihão. mste cinco '11ll1bool! ,bem e apre­
ciámos a sens!'Velsubida die rendiment;
reIàtlvaimente ao encontro de 8 dJlas
antes, �ente ao Olihanense.
'Dos ¡Pescadores nã.o ,gOBtãmos, ainda

q.ue a equdrpa¡ Vi'Vesse revelaido apreeiá­
%1 ntvel t�nico. Registe-se, no enffin­
tanto, que a faita de al:g!w:nas pedras­
�ba.se ilihe tÍl'ou, como é evidente, a ba­
MbúaI! r<elgUJlai-idade.

Arrendam-se
Várias propriedades e um

areeiro, no sítio das Areias de
Pêra, junto da estrada nacio­
nal, arrendam-se em conjunto
ou separadamente.
Dirigir a José Cândido

Águas, em Alc3intarilha.

Ve,nde-se
Armazém com a área cober­

ta de 231 m2 e terreno, para
construçõe's, com cerca de 400
m2, sitos em Olhão.

Resposta . a este jornal ao

n.O 15940.

CHÁ DE HAMBURGO
LIGfTlMO

1.11.111_1........".
.OA lçAO 'AU Y.DO O DIA

...•., , �
10" _ ._..-

Casas na estrada de Quel­
fes - Olhão - sítio de Ra­
fael Guerra. Tratar com Irene
da Cruz Rosa no mesmo local.

Tractoriata
, PRECISA-SE

: Carta 8 este jornal
ao n.G 15944.

Utndt=st
NO CENTRO DE PORTI-

MÃO;'
RESIDÊNCIA LUXUOSA.
COM TRÊS PISOS.

CONSTRUÇÃO RECENTE.
INFORMA NA:
RUA FRANÇA BORGES,

2-2.° DT.o - PORTIMÃO -

TELEFONE N.O 23577.
'

JORNAL DO ALGARVE
N.o 815 - 4-11-72

TRIBUNAL
.

JUDICIAL
DA COMARCA DE VILA
REAL DE SANTO ANTóNIO

,Anúncio
,2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se público que, pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca e única Secção de Proces­
sos, correm éditos de VINTE
BIAS, contados-da publicação
- segunda -, do. presente
anúncio, CITANDO OS CRE­
DORES DESCONHECIDOS
do executado JOSÉ AFONSO
HENRIQUES, viúvo, comer-,

ciante, que residiu nas Furna­

zinhas-Odeleite, desta comar­

ca, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os 'seus di­
reitos na Execução Sumária
N.O 78 - movida por PINTO
DE MAGALHÃES (BAN­
QUEIROS), LIMITADA, com
sede no Porto, desde que
gozem de garantia real so­

bre o bem penhorado: direito
à meação do executado na he­

rança de sua falecida mulher,
Maria Joana.

Vila Real de Santo António,
18-10-1972.

O Escrivá() de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Luiz Flores Ribeiro

JUNIORES E JUVENIS '

COMEÇO POUCO PROME­
TEDOR

InæJa.ram-se os Regionais de Juni&
res e J,UJVeIlJis, sendo taetas a registar:
- O triund'o de Os Olihanenses, em

iFaro, ante a aguer:r.ilda e animosa. equi­
Pa¡ do iFarlenS(l -()IIlde Jliá muito jeito
e se sente já o de'(}o do exa>eriente 'Vi­
mas. Resulrt:ado: 'Farense,' 4õ - Os
Olhanenses, 68.

.

- A fraqU'lssima marcação registada
no eneo<ntro Olhanense-IPescadores. on­

de 8; iJnrufiolência da técniIca de ,base
revelada I:pelos dois cincos foi 'POr de­
mais' evidente. Sem se cUlidar atenta­
mente na 'PI'.elpa.ração das camada.s jo­
voos, !para onde irá o 1Il00000 já de si
pabre !IÚ_l basquetebolfstico? Medi,te­
-se ,no resuLtado ao inteIW8ilo neste en­

contro: Olihamense, 3 - Pesoadore.s, 8;
no ¡finaà, 26-126, a !premiar a equirpa me­

illOS ,,�sejma:.,.
- iNos ¡jill'\1len.i's, no único encontro

dJispIlltad.o, o Ollhanense :foi V1eI!lCedor
certo dos 'Pescadores pela ma:rca de
4õ4S.

VALORIZAÇAO DA ARBITRA­
GEM

iL:emos illum dlá!'lo lisboeta que a

Comissão Oealtæal d'e ÁJ'bitlros ,prom()V�,
na segunda.-tei1"a, a 7." reunião com os

seus fLli8d.os, 1110 deoorrer desta éIpooa,
na tentativa de conseglllir uma melhor
unif,cmmiJzação de cri-t'érios. Louválvel a

dniciati;ya, rpols possuiJIldo ¡já uma Ipre­
para� e condições multo ir8IWáveis,
os áribitros ,lisboetas procuram: valorI­
zar-se constantemente. No :basquetielbol,
como, aliás, em qU8ilquer desponto tudo
tem de evo.Luir: doga,dores, treinadores,
e oIficiais de jogo.
,uma 'P'el'1gunta nos apetece formlUlv:

Prura quando, em 1Jerra.s e.quém-Vascão,
ao ,Longo de todos estes anDIS, a l." reu­

nião= tinalidade idêntica? F,u¡,uemo­
�nos ¡pelas reticênCias e deixemos, com

a ¡pertinênCia de que se reveste, a in­

terrogação à apreciação e despaciho -

que se deseda breve - de quem die di­
reito,

Jogos rpara hoje: 1DiJv1S'ã'O de Honra:
às 21,30, 'Farense-Giná.slo, no ;pavilhão
GimnodeSlJ)Orüvo de 'Faro; às 22, Pes­
cadores-Olihanense, em iPortimão.
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TEMAS NUJVlISMATICO.S

OS 50 CENTAVOS DE' 1925 C!!!E!�N�I�U!�!!���!�
No desejo de contribuir em.bOiBe8 por José Tomás' da Graça RES>UMlNiDO as obras «Sonetos»,

8ólidas para tudo quanto se :
.

<�Bruada», «IEros», «Prornontõ-

possa «construir» no cwmpo da nu- A primeira moeda de 50 centav08 rio SllIcro» «GliCin!aIS�>, �Em ¡Forh»,
mi¡smática, para que se chegue a de 19�5, veio referida em Junho de «,RainhaS,ànta», «Auto-das'Rosas de
uma conclwsão séria a fávor do 1955, em «A Permuta» cujo .pro- Santa Maria» «As tuas mãos mise­

coleccionamento de moedœs, vou prietário dizia: «Ainda não conse- rlcordíosas», '«SUlamitis», «Avante

rabiScamo umas li1lJhas, dedicadais guí elementos concretos sobre a- e Santiago», «Uma Promessa» e

. aos, que estão dentro da modali- moeda em questão, agradecendo «úJtimos Sqnetos», aoaoa de sair,
ãaâe. • quaisquer informações acerca deste em cuidada edição da Secretaria

a'-campo é muito ingrato e vasto, numisma». Ê que na. obra de,_J.. de Estado da olnformação e Turis­

e, na maioria dos casos, luta-se Ferrara Vaz, «Catálogo das Moe- mo, o: vol�e «Sonetos e outros

cO'J'l!. grande d�ficuldade para obter. âæ« Portuçueeae de 1640-1948», a 'Poemas», com que se assinala °

elementos. básicos' de estudo. Na: 'moeda na.o estava descrita. .
.'centenário do nascímento de Cân­

Provincia, então,'o caso compli,ca- Consultamo agora o Catálogo dido Guerreiro o «poeta de Alte»,
-S€, porque não há meios de cim- Geral da' Casa da M@eda; o qual ocorrido no ano findo.

suita para afirmações p08itivas, as está bem organizado, com etemen- Preparado por sua filha, dr."

qf:U14.s, algumas· vezes,' caem pela .tos válidos, verifiquei: .
Agar Guerreir<? da �anC8:,. que

base, por documentos' que existem' 1.0' � Não existem cunh08; ma- ,
nele seguiu as Instruções deixadas

e não são do conhecimento geral. trizes ou punções do «1 escudo de por seu pai, «ISonetos e outros poe-
A8 estœtisticas fornecidas pela 19�5». mas» com uma «irfota iPreUminar»

Casa âa-Bâoeâa, enfermam dos de- �.' - A vitrine 1 � número 96 do dr, :Mário Lyster Franco, con­

feitas dá, tal' burocr,a{)Ía, que não - cincoenta centavos, 1925 - ma- tendo um retrato do autor, dese­

pode ser contestada. Sobre este triz anver80. Repúblic.a Portugue- nhado -,por .Amlérico lMari�o e u�a
oosunto escreve o eng. o J. Ferraro sa. A república sentoâa num tro- atractíva capa de LUl� ?s6no,
V�: «O» registos têm apenas' .a no com um ramo de oliveira numa constituí um belo reposítõrío das

finalidQ;de de acerto de vaiares en_o "das mã08 e na outra uma lança; na obras de quem, figurando na gale­
tra,4os e saiâos, não é possivel sa- ,base do trono uma palma, e por ria dos boas sonetistas por�1]gue­
ber ao certo se foram ou não la- baixo o ano 1925 - por fora ses,- se afírma entre oe mais ex­

vraâos, nas datas corresponâentee;' .8111�/19�4. Número 97 - 19�5 _:; pressívos vaíores da poesia na mos-

a reig�8to é lei_to sem curar de divi- Punção anverso, ig.ual ao número sa Província,
. .

dir o 'que sg.i com, determinada, ;96, por fora �111119�5.. .

I
O centenárlO·,do nascímento de,

. data, mas, sim o- que sai entr'e ãe» ) Com todas estae anomal�as, mm- Cândido Guerreiro ficará também

terminadas' âata« de Junho de um, . tas vezes se fica com ft impTessão assinalado. pela cunhagem, a que
ano à. .Junho do an,o seguinte». De' da existência ou não de certas da- se está proceden?o, de uma meda­

forma qUe éstou dentro âa: razão: tas as quais têm. de ser minucio- lha alusiva. - L. P.

aparecem dátas de moedas qUe não 8cwnente estudada8, para se. chegar
existem e outra« q_Uf; [oræm : cunha- ,

a uma conclwsão.
'

das,' mas· não relacionadas.
-

.

Mdis uma vez peço aos co'leccio- do com as falsificações e datas

Esta grandé :bar.afunda, confwn-: nadores, para terem muito cuida- ad'l!!lteradas.
de e enleia, crianiao problemas cujas

.

sequêncuie.eetão bem. patentes. As- t'_''-_''t.._,,,'\a''''_'''''''-'_''_'''''''''''-''''''-'''a''-''-''�
sim, temos como detector acent1Ul-

Ido o caso âos 50 centavos de 19S5.· Ifte.eJIlS ct' �U'''''''tA'�.,..
Na -Legislação 'MOnetária aparece ',: '_n.¡w� ,O WI' n.., ,"0
o D-ecreto 8940; de 21 de Junho de -

1929, 'qUe ena as moe.das,de 1 es­

cWdo 'e de 50 centavos; depois, em:

1924 o Decreto 9719 de 29 de

Majó,; que manda cunhar mo�'
em bronze-alumínio de 1 escudo e

também as de 50 centavos.
No' r:elátÓrio da Gasa da Moeda,

toma-se conhecimento dos ,seguin-.
tes 1J:úmeros:

-

1 Etcudo'
19�4. 2 709 000' ,

19S5
, ... 5 007 000

19,�6
-

.. 2 346 000,

LIVROS

ÊXila do lropo Cénica' dos Bombeiras Yoluntáries da
,Yila Rsal de Santo Ant6nio 08 represantaçlO de ICA Promessa»

Tl5M o (kWI/O' Cén4co do ,Centro Cultu-
'

uma «Maria {to Mar:> vibrante e huma-

ral dos Bi5mb'eiros Voluwtários de na, 'mostrando que na v.erdade possui

Vila Real de Santo Ant6nio vWldo a aprreiáveiJs dot� cénicos. Gasteto Inácio

50 Centavos des'e:rwoZverr (1IJção diun!' de relevo, can- f04 um «José, s«eristão» um pooco des-

A_'I OOrte�nte, mas cer·to, no contraste da
8.10 000' tando com vários espectU(,· ... os no seu

,

_, activo. desde que, ,há relativamente poo- ex,traordi:nári<l calma da sua pritmeira

li¡ 340 000 _ ,cos' meses, f04 fllindado:
.

intervem.ção e da grande vioUlnc:ia denIJ-

. Pelo gru,r;o f04 agora apresentada em tOlda nas restClll�tes. José qardeira, em

Ora, isto não está- certo, porque :tr/!s 1liOi.tes consecutivas, 8endo a. última «Lalxweda'í>, Mo «ardeu» o 8uficiente,

náQ ,se" C01IJhe.ee. ne'nhuma.,moeda de. 'a de do,mingo, no saleto de te8>tas do talvez pela pouca experi�ncia nas lides

1 �.,J d 19 5 b d B cénicas; Luis Piires fez um «Je8'U8, ja-es,:,""'<.o fi! 2, mas sim algu- Lusitooo Futabol C·/Iu e, a peç.a e er-

m.a8 de 50 centav08 de 1925. nardo 'Santareno «A Promessa», com vem cego», à altura, com o sen(lo da
,

,
-

'.
' "

encena.;;eto de DorÜo Seruca, ,também .

voz sempre um pouco arrastada e Eli-

_tor 'do -cenárJ,o e. um dos princ£paiB sabete Marinheiro f04 uma emlrgicq. e

in��llIte!l, no papel do velho e entre- caraoteriBtica «Rosa», com boa exq)res­

vado lobo do mar Salvador, que desenlt- seto e movimentação em cena. Rosário

: ,penhou com a iJarra e à vontade que Canela8 e Dores Toledo fizeram duas,

jd lhe cornheclamos, criando mais um «velhas» alcoviteiras, coscuviZheiras e

«tipo» de classe pan-a a sua, já relatWœ- agressivas, tendo a úZtima tido maior à

mente langa, galeria de pers01Uligoos.
vontade num �el também mais exten­

Papel meWs extenso' � MO menos dVi- so do qUe o dia prinneira. Ant6nio Ma­

Oil, teve sua irm/J, SMa Luisa, q!'e fez chado saiu-se bem na curta 1'ábula do

«sargento», José Toledo f01- a «crian­

ça» e VirgHio Lança, José Ba1'toZomeu,
José Mascarenhas, Manuel J. Modesto,
José'MatiJœs e VUor Sals.inha, foram 'os
«-homens» figurando em ligeiras inter­
venções:
Deo um .modo geral a réofJta agradou

ev�and� as reais possibtlidades do

gru,r;o, é as vantagens de que este � e

6utr.08 _' uswfruiriam se o pequeno pal-
00 do, ,L�t� pudesse ser ampliado
J a nWndicOl"tihta que faz' de pano de

boca, fosse descida uns vinte centime-
fros,' pelo' mImos. .

,.

: Laura Ruas f04 ponto; Carlos Cor-

1;iente cont7'a-regra, G ca:racterizaçeto es-

rlooe a ca:rgo de Elisabete Marinheiro;
� luminoÚimirca de VirgUio Lança; a

80noplastia de José Cardeira e A. CaM

� a mOllJtagem da José Branqui'11Jho, Sa-
nma Machado, e Joaqwim Stlva.

1,:C"�:llS,í-5 ,MilHÕES'
,

:da:: sríRTÉ GRANDE'
.;fr'l :...;'.

foral vlldl�IS • -semani: 'inlá dille- '

laminI. ,iD pÚ'lIc. lOS- blllDn da
_.J

Casa '·dâ·S'orte ORT'ENeo
(IItrl TIE. �I, [IIII�. Metllizo., Lda.
'EXECUCÃO DE ESCRITAS,'

,(T�cnic08·in.crito. na D�,G.C. I.)
-

: :1'11111 ,. II.fIIl�1I II lIP"" ClIII�ab
.

(FOToc6i'IA5)'"
Rua Dr. Franct.é:o Gomei;' 47

�', Telefone 290 -,'
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'i VOZ DOS CAMPOS IJ jill
= Coordenado por António Gomes Firmino I! (De Rádio, RuraJ, progrwma da Emissora Nacional) I
i AS BOAS SEMENTES ·NA BASE DAS BOAS PRODUÇõES I
¡ rNa 'escolha dag'æmeIll1:es a,utHizar ¡para sementeira reside em •
jill grande ¡parte, o suce&so dais cuJturas. Com eIf'aito, m�smo q�e o '­
i agricultor disponha de .terrenos de boa qurulidade e proceda à sua I
ji! cuida:dosa ¡preparação 'El ferr.tilização, B.e 8JS semen.tes que lançar à '­
�/ terra forem de 'V'ariedllldes menos ¡próprias de 'baixa pureza e I
a inferior ,germinação, não poderá Obter alIbaS produções nem pro- i
ÍIII dutos de qu.a:lidade que �he pel1Initaan vruorWá-los por !preços 'com- III!
� pensadores. ' '-

;FALTA DE LUZ AO SERAO 1- I¡ � CIRCUITOS DE COM�RCIALlZAÇAO DEFICIENTES jill, Na penúltima qu'itnta-feira, Vila. Real I Ide Santo Ant6nio e a'ITed;ores ætiveram � Uma. das K:ausas de desânimo do BlgTtcul:tor restá Illa dFrficuJdade Isem energia eléctrica, d,eslie as proxi- 1 de a Javoura não 'dIBp<>r Ide rooUl'SOS que Ilhe permitam, nà ,maior ÍIII
midades das !1 às das !3 horas, o que '- plllrte dos lcasos, lColocllIr O's· seus' ¡produtos ,em Icondições remune- i,escanga�hou o «sertlo» MO só a quem jrI! rllldor8is.

•.pretendia ir aos cinemas como a quem,! l!l do conftJ.,eci,m>ento geral qUe a nossa agri'cultura ailllda se jill
nos C(Jfés, se d,ispunh,a Il apreciar os :; �cha ldoanilll!ad!IJ por I\l!lll grande·iJl¡úmero de irntarmediários, que se :=programas Iia8,TV portuguesa ou es- II! mg!;a!lam -entre o 'Prodmor e o COIIlsumidor. A sUa acção provoca o II!
panhoUJ. e gr:'Ve ¡problema não só de dirf!JcUiltlllr a IVida ao consumddor ,como Ide iRegista-qe,. pMa 08 dev>idos efeitos. III! obn!gar o ¡prodmor, especiaJmen.te ° -p.equeno ¡produtor, a entregar, III!

i por TaJZÕes vári'as. os seus ,prddUJtos 'Por preços ,ruinosos que, na !!
III! geneTailidlllde, mão. compensam os encllIrgos da respectiva ¡produção. III!

.�'''''''''Wl''__'''''''''''''''_ jill Portanto, a 'COmeI1cialização IcomO a transformação dos pro- '-
; dutos agricolas, constitui ainda, um dos problemas que pI1eocupa, I
ji! tanto a llavoura como o Gov>eroo, e que se -tem procura:do sOllwc!o- '­; nar!pOr meio de organização adequada. E està tem sido uma das I
jill rfIn·alidades das associações ¡¡¡gricolas. ji!
1 iæ É PRECISO SABER. ESCOLHER '-
! S,e vai a:dquirir um tractor, escolha um de marca ga,rantida e !
=: robusto, de tfOI1lIla a que libe .rflllciUte a ,ex;ecução dos .trabalhos �

A COMiSSAO iRegionàl de Turis- II! mais dif£ceis. Quer se traJte de unédialS ou grandes, eX'plorações Iól!
j mo, com o patrocinio da Secre- �. 8igI'Ícolas, um grande número de operações e práticas, ,como po,r �
:taria de Estado da linformação e " 1 I t baJ.h d b .te! l' I:Turismo organiza de novo' os con- jill exeiIlllp' o ¡¡¡vouras, r81 'os e ,re oque, semen ras, pu ;ven-za-

ii!
·cursos O Ailigarve visto rpe'las Crian- � ções, etc., 56 poderão tomar-se -económ1rc8JS e >com r,esultados ,ga- ji!

!! raIlltidos, se utilizar mák}uilllas de eficiência Icomprovada. �ças e de fotografias sobre a nossa '"
""

,Província qUe tanto êxâto têm al- ¡ UM COMPLEMENTO NA ALIMENTAÇAO DAS AVES ¡ca.nça.do em anteriores edições e jill �

:cujas normas já U;serhnos. I Como as aves não têm dentes, a trituração dos alimentos faz-se _ ¡
,

Os tra:baIho� s�ao 'lliceites a:té 30 ,'- n!IJ moela. Por isso, têm de ingerir 'Pequenas pedras; o que, v'Ullgar- �·deste mês, podendo ser ootre��s I J. mente. se desdrgna por <�gri'b>. �¡pesroalmente o� pelo �orrelo, dm- í:! O «grit», ¡portanto, deve ser posto à disiposição das a:ves, utlU- ¡,If
,g.ldos ã, Comissao �eglOnllll de �- I zando para ° elfed,to 1!omedouros próprios e bean H'Illlpos. �
¡TIsmo do AJ¡gBJllVe, Rua E:q.genhel- I jI!" IfIl

¡ro,Duarte Pflicheco, ,.n.· 20, F'aro. �"_"�_"_'''_"...._\.,,�'''_,,...,'_'''_''_''_''_''_''_''_,�

Cencursls � O AlgarYB ,isto

polas Crianças.» e de

fotoorafias sobre O Allane

S. P.

VARANDIM
um ano inteiro recoüuão« nos '«con­
trofortes do mundo» algarvio, ren­
te às tocas do seoular atraso d08

camponeses e outros viventes re­

torcidos numa tradição que é avara
de amizades com o progresso, des­
cem da beira-8erTa e da beira-rio
GuaJdiana, desde Mértola, Poma­

rão, Alcoutim e numero-sas outras
minúsculas alâeola« (de quamioe
corações agarrOOos à terra se com­

põem certas aldeias serrenhas do
Algarve?) para estarem presentes
nesse encontro anual da feira! Pa­
ra, indo à «Feira da Pra4a», poder
abraçar familiares, conversar com

pessoas a;migms, qué as asperezas
da vida, com as s,ua,s duras difi­
culdades ec0n6micœs, só permitem
ver e œbraçar de ano a ano!
Pois é, amigos! Foi num repente

que me veio à lembrança que hoje
é o dia da feira. Da 'lWSsa feira.
O dia principal da «Feira da Praia»
- de tantoo recordações, de tantas
saudade8.
Conheço os versos, mas não me

lembro do poeta que os escreveu:

Quinta-feira, 12 de Outubro

Qu.e saudades, amigos que OOli>­
,

[dades
dos velhos tempos que não IVol­

[tam mais!

De repente, lembrei-me que hoje
é o . dia da feira. O dia da «Feira
âa Praia». O principal dia da gran­
de feira anual da' minha terra. A
muUas centenas de quilómetros de
disUincia (ou a milhões / de quiló­
metros/saudade, coração '!) e a tan­
tos anos de real separação não
'seria difícil esquecer. Nada difícil
jW8tificar um esquecimento dessa
natureza.

Mas, não. A ,«Feira da Praia»
criou raízes demœsiado fortes e

graMes em cOOa fronteiriço para
qUe 'seja 'possível esqueC'ê-ltÍ. Ê co­

mo que uma «coisa» de família, um
aodntecim'ento que veio desde a

meninice, cresceu com o nosso cres­

cimento e radicou-se no hàmem da
beira-rio, da beira-mar que, pela
força das, circu'1ll8tlincias, foi arran­
cado ao Sf}U meio e transplantado
para um outro, árido e difícil, da
estranja.
A «Feira da Praia» podé, até,

ter-se modernizado, modificado o
8eu conjuwto, adaptado à pOJisagem
onde actualmente é instalada. Ê a
lei natural da evolução. E somos,
não haja a menor dúvida, pelo pro­
gresso, pela evolução' das feiras,
como das terrOiB, cenno dos homens,
sem falarmos no das ciências das
técnicas, etc. Mas o que ela jamais
poderá alterar é o e8pirito da ale­
gria natural de «ir à feira» do en­

contro e do reencontro doo' gente8
da beira-rio, da beira-mar, com as

gentes da beira-serra! E a ida des­
ses milhares e milhares de «jovens
de todas œs idades» que, passando

Sexta-feira, 13 de Outubro

e hoje o «dia dos espanhói$». Na
«Feira da Praia», o dia 18 é como

que reservOOo aos nossos vizinhos
do iJ·utro lado do Guadiana - vizi­
nh08 qUe Se olham de cada banda
do largo rio, terras fronteiriças
'quase plantadOiB na foz do terceiro

Passaram à sítuacão de æposentados
os srs, Ant6nLo Inácio e LuIs Vieira,
res¡>ecttvrumen te C8Jbo die cantoneíros e

cantoneiro de l." olasse da. Dll'I€lCÇão de
Estradas de Faro.

rio que se «entretém» por terras
portuqueea« .

O recinto da feira e as barracas
de comércio e os estabelecimentos
e os «café8» da Vila Pombalina
devem ter «crescido de volume» pa,
ra poderem abarcar a fr·egue8Ía. E
as transacções, as disCussões, as

vendas e (porque não dizê-lo?) os

roubos, também, pela certa que au­
mentam, em grande percentagem, .

a vida normal de todos os dias (de
todo-s os restantes dias do ano não

englobados na «Feira da Praia»)
da vila provinciana e fronteiriça.
Porque é costume virem, mistura.-.
dos com -08 honestos jr01lJteiriços
de línJgua espanhola, alguns «ami­

gos das coisas alheias», não profis­
sionais, ladrõezinhos aparecidos pe­
las oportunidOOes que se deparam,
pelas multidões que as favoreçem,
e, certamente para justificarem a

sœbedoria popular quando diz: «8e

queres ver o ladriio dá-lhe a oca­

sião ...». Ora, o dia'13, no mês da
«Feira da Praia», favorece ,todas
as tentàtivas, todas as «fantasias»
desse (condenável) género.

O dia 18 de Outubro es·tá, para
a «Feira da Pra4a», como o 8 de
Setembro para as «Festas das An­

gústias», em Ayamonte. Milhare.!
de pessoas que assi:s-tem, nes8e dia,
às tradicionais festas na baMa de
lá do rio, formam, em certos moo·

mentos, nas casas de ,comércio
ayamontina;s, pequenas multidões.
E, como em toda a parte, quando
há muita gente, surgem momentÇ)s
favoráveis para excessos de dese­
jo . '. Podemos dizer, lembrando
an08 atrás· que fomos· testemunha
involuntária dum roubozinho que
nos fez 8ubir o rubor à8 facea. FOi
numa pastelaria, encravada na

«calle real», em que as pessoas pa­
gavam os bolos que tinham comi­

do, sem controle da patroa. E um

comilão qUe emparceirava comigo
num reduzido número de. amigos,
pagou apenas uma quarta parte do

.

que comera. Ê -claro que eu não
achei graça nenhuma nessa «gra­
'ça», mesmo de grlCiÇa, pelo menos

uma parte dos comidos bolos! Uma

infima amostra do que, ante8 e de­

pois disso, ouvi de intérpretes di­
rectos e indirectos dessas qU0i8e
8empre impunes dive_rsOOs •..

Cremo-s qUe de há uns anos para
cá a tradição do 18 de Outubro,
dia dos e para os espanhóis, nessa
«Feira da Praia», se ,tem reforça­
do. Esse é o dia dos no8S0S vizi­

nhos, de «nuestros herma'IWS», do8
andaluzes, ou, melhor dito, dos

fronteiriços da outra banda do rio

Guadiana, que vêm à vila portu­
guesa deste rio, não apenas para
movimentar o comércio local e fei­
rante, mas, também, para abraçar
amigos e familiares que ,um rio

separa, nestàs banda;s (8uli8tas) d6
Europa.

Paris, Outubro de 197�

António do Rio
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